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Conseqüência do Pauperísmo do Campo as Favelas Das Capitais
RECEPÇÃO

NO KREMLIN
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Diretor; PEDRO MOTTA LIMA
AN0VPI * wO »» JANEIRO, SÁBADO, 31 DE DEZEMBRO DE 1055 * fl» 1.609

Si* "i, 41 ta -
Q Juiz Agulor Dias, titular da 1» Vara da Fazenda Pública,

com quem m encontra o mandado do segurança contra
a proibição do filmo «Rio, -10 Graus», não despachou ontem
o processo, como so esperava.

Aguarda-so para hojo a decisão do juiz. que Ja assistiu
ao filmo.

Em discurso, o ir.
Aurélio Viana exa-
mina a influência
dos trustes interna-
olonals e da oco*
nomia latifundiária
no ôxodo dos tra-
balbadoros rural*
para as jnetropoll»
(Texto na 2» pág.)

HOSSO POVO DrJEHDERfl fl PETBOBRflS
DE QUALQUER OFENSIVA DA STANDARD

NAO HAVERÁ FORÇAS CAPAZES DE DESTRUIR O MONOPó-
LIO ESTATAL —FALA-NOS SOBRE A NOVA ARREMET1DA
DO TRUSTE IANQUE O GENERAL EDGAR BUXBAUM, DA LI-

GA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL
O senador Ary Viana dis ao repórter que votará a favorda aniitia para Lui* Cario* Preste*

campanha desencadeada
pela Standard Oll, vi.san-

Campanha Justa e Oportuna
a da Anistia Para Prestes

Assim se manifesta, om declarações a este jornal, o senador pesse-dista Ary Viana
SOBRE 

o amplo movimen*
to em favor da anistia

para Luiz Carlos Prestes e
seus companheiros, registra,
mos hojo a opinião de mais

um senador. E' a do sr. Ary
Viana, do Partido Social De-
mocrãtico, seção do Estado
do Espirito Santo.

— Entendo que a campa*

EMENDADO 0 AUMENTO DOS
MILITARES YOLTOÜ ÀS COMISSÕES
Protesto contra a não-inclusão na ordem do
dia, até agora, do aumento dos civis — En-

tendimento dos líderes, há 72 horas
CONSTOU da ordem db

dia da sessão de ontem
na Câmara, em segunda dis-
cussão, o aumento dos mi-
litares. Por ter recebido
emendas, o projeto voltou
$s comissões.

Estava na presidência dos
trabáltíôs"'ò" iSr. Benjamln
Farah, quando o sr. Chagas
Freitas interpelou a Mesa.
Por que não haviam posto
em votação os pedidos de
urgência apresentados 72
horas antes, para o aumen-
to dos civis e o dos mili-
tares? O sr. Farah respon-

deu que a presidência da
Câmara aguardava que ti-
vessem conclusão entendi-
mentos entre os lideres, so-
bre as duas matérias.

Noutra oportunidade, fa-
laria sobre a protelagâo so-
frida pelo aumento dos ei*
vis o sr. Aurélio Viana, di-
zendo que embora julgasse
ilegalmente justo o au-
mento dos militares, não era
correto estivesse apenas ês-

te, e não t-ambém o dos ei-
vis, na ordem do dia.
CORPO DE BOMBEIROS

O sr. Benjamln Farah
apresentou requerimento de
urgência para o crédito .es-
pecial de 250 milhões de
cruzeiros, destinados â com-

pra de material para d Cor:
po de Bombeiros.

nha é justa c oportuna —
disse o representante capixa-
ba. A anistia se inscrevo en-
tre as mais caras tradições
jurídicas de nosso pais, so-
bre ser uma providência que
tem a ampará-la o texto cons-
titucional.
EXTINÇÃO DO TROCESSO

PELA ANISTIA
Em seguida, frisou o parla-

montar pessedista:— No caso do sr. Luiz Car-
los Prestes, a medida é per-
feitamente aplicável. Trata-
se de um processo político
que se vem arrastando há
muitos anos e que, se manti-
do, levaria ainda ainda largo
tempo para a sua conclusão.
Conheço a peça e, desse mo-
do, estou habilitado a aíir-
mar que o seu melhor desti-
no é a sua extinção, por fôr-
ça, exatamente, da lei de
anistia de que se cogita no

.Congresso.-. '•¦'.'•

do a abocanhar o petróleo
nacional c destruir a Petro*
brás, levou-nos a ouvir o ge-neral Edgard Buxbaum, da
Presidência da Liga da Eman-
clpação Naciona].

Perguntamos inicialmente
ao ilustre militar como enca-
rava a noticia de que os nor*
te-americanos estavam dis-
postos a conceder um em*
préstimo do tipo «funding
loair- para consolidação de
nossas dividas, subordinam
do-o, no entanto, a modifica-
ções na política do petróleo,

— Esta noticia que reper-
cutlti na imprensa e mesmo
no Parlamento, não ficará
sem resposta. Tão cinica e
humilhante, sintetiza bem o
real sentido bárbaro e crimi-
noso da Standard Oii, trus-
te que não respeita as leis
dos próprios Estados Uni-
dos e que supõe, para des»
graça sua, que o nosso povo
perdeu a noção da honra na-
cional e do sentimento de
dignidade. Estão redonda-
mente enganados os magna-
tas norte-americanos. Se há
algum mau brasileiro que
aceita o papel de interme-
diário em tais empreitadas,
esta não é a norma de ação
para os 60 milhões de brasl-
lelros, entre os quais não
tenho dúvidas de incluir a
imensa maioria dos parla»
mentares, dos dirigentes de

.partidos políticos, dos che-
íes militares, quaisquer que

i,

•• 
i

possam ser suas tendências
políticas.

A PROPAGANDA DA
STANDARD
Referindo-se por solicita-

ção nossa, ao piano sinistro
da Standard que pretendeutilizar uma propaganda ma»
ciça contra a Petrobrás, atra-
vés de jornais, rádios, cinema
•etc, acrescentou o generalBuxbaum:

— A Petrobrás não é so-lução que satisfaça aos trus-
(Conclui na 2* página!

O General Caiado Expõe a Verdade Dos Fatos;

Denunciou a Chantagem do "Plano
Colien", Mas Não Quiseram Ouvi-lo
Refutadas pelo representante carioca as conclusões tiradas do de-
poimento do gen. Góis Monteiro pelo jornalista R. Magalhães Júnior

ANALISADA A SITUAÇÃO POLÍTICA
PELO SR. BRUZZI MENDONÇA

O diálogo entre partidários e adversários do
governo, afirma o orador, só poderá refor-
çar a democracia e esclarecer o povo 

'— Pa-
lavras do sr. Severino Sombra em resposta

ao sr. Juraci Magalhães

QUASE 
ao se concluir a

sessão de ontem, o depu-
tado Bruzzi Mendonça ocupou
a tribuna da Câmara, anali-
sando a situação política. O
11 de novembro, disse o re-

A SITUAÇÃO DA IMENSA
 

t?

presentante carioca, demons-
trou espírito de unidade entre
as forças civis e militares,
com o objetivo de salvaguar-
dar a Constituição e o regi-
me. Votado o; sítio, é ine-
gável que sua aplicação tem
sido moderada. Qual é, po-

^ rém, o motivo da modera-
ú ção? A própria moderação
É na aplicação do sítio revela
ú sua desnecessidade, afirma
ú o orador.
,^ Tal moderação, porém, não
Ú tem sido total. No Estado
p do Rio vem sendo ameaça-

(Conclui na 2» página) Deputado Bruzzi Mendonça l
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O 
GENERAL Calado de

Castro voltou a tratar,
na sessão de ontem do Sena-
do, das referências contidas
no depoimento do general
Góis Monteiro à sua parti*

cipação nos acontecimentos
ligados ao famigerado Pia-
no Cohen, farsa monstruosa
que serviu de pretexto ao de»
sencadearaento da mais ne»
gra reação contra os comu-

Sobre a Compra de Milho
aos Estados Unidos

O* sr. João Falcão apresentou na Câmara
requerimento de informações ao governo

, VOTAÇÃO DO SÍTIO
: NA CÂMARA
NA presidência da Câmara \

o general Flores da'
Cunha convocou para hoje
às dez horas da manhã ses-
são extraordinária daquela
casa do Congresso. Será vo-
tado, então, o «referendum»
á prorrogação do estado de
sitio.. |

A sessão será secreta.

O 
Sr. João Falcão, deputa-
do pelo PTB da Bahia,

apresentou um requerimento
de informações sobre a com-
pra de milho americano. As
informações, endereçadas ao
ministro do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, constam dos
seguintes Itens:

1.') Se a COFAP vai lm-
portar milho estrangeiro, e
qual a procedência;

2.»). Qual a-quantidade a,
ser importada deste produto
e quais as condições de pre-
co, prazo de entrega, forma
de pagamento e demais con*
«lições de transação; '

3.») Se esta transação de-
corre de algum acordo flr-
mado entre o Brasil e o pais
vendedor ou se . decorre de
iniciativa deste Ministério;

4.'). Se houve concorreu*

cia para a compra deste pro-duto, qual a firma vencedo-
ra, as condições e os termos
dessa concorrência;

5.') Se é do conhecimento
do Sr. Ministro do Trabalho,
Indústria e Comércio a exls-
tência de estoque disponível
de milho, em quantidade su-
liciente para o abastecimento
do Distrito Federal, no, Nor-
deste e. sobretudo, no Estado
do Ceará:

6.*) Se o Sr. Ministro do
Trabalho, Indústria e Comer-
cio — tendo em vista que a
Importação de milho, nas
condições atuais, implica em
grave precedente para a eco-
nomia nacional e é altamen-
te prejudicial aos interesses
do pais — admite a possibi-
lidade de sustar a realização
dessa rulnosa transação.

nistas e todos os democra»
tas e patriotas de que se tem
noticia no pais. O novo dis»
curso do representante ca»
rloca, visou exatamente, a
refutar as conclusões do jor»nallsta Raimundo Magalhães
Júnior, segundo as quais o
orador teria, «ingenuamente»
agido como «espião».

Não é real, afirmou o sr.
Caiado de Castro, que, então,
relembrou (com detalhes,
mais tarde, à reportagem),
como os fatos ocorreram
Major ainda, chegou, certa
manhã, ao Estado-Maiór do
Exército c ai surpreendeu o
capitão Olímpio Mourâo da»
tiiografando um documento

(Cont-lul nn •» niírlnni
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Sen. CAIADO DE CASTRO

SÁO ILEGAIS OS ÚLTIMOS AUMENTOS
APROVADOS PELO PLENÁRIO DA COFAP

O Serviço Jurídico daquele órgão em resposta à Presidência da Re-
pública confirma a ilegalidade dos aumentos das lanchas e barcas
e diversos outros —- Não foi obed ecido o artigo 4" da Lei n. 1.522
A 

Presidência da Repúbli-
pa rliriiriii um nfipin àca dirigiu um oficio à

COFAP solicitando informa-
ções acerca da atual consti-
tuição do plenário daquele
órgão, para com isso certifi-

car-se da veracidade de uma
denúncia dirigida ao sr. Ne-
reu Ramos pelo advogado
Nilo Sandes Moral. Em sua
denúncia — já noticiada pe»
Ia IMPRENSA POPULAR —

M DEFESA DOS LOCATÁRIOS
P

JORNAIS, 
parlamentares, entidades profissionais tém pro- g

curado, pelos meios mais diversos, levar ao conhecimento g
das autoridades a situação que se criou para a imprensa, g
nesta capital, com as restrições opostas ao seu normal fim- g
cionamento. Os prejuízos, de tôCa ordem, que estão sendo |
apontados, não podem deixar dó ser levados em consideração g
Dará aue cesse rapidamente esta anormalidade que de ne- 4
nhum modo beneficia às forças oemocráticas vitoriosas a |
11 de novembro. /-»,

n=^r===««E=j DOS INSTITUTOS DE PREVIDÊNCIA
blemas e as indagações sobre os quais a imprensa se vê g
obrigada a calar não deixam de ganhar a opinião pública f
Doroue não são divulgados em letra de fôrma. Muito pelo |
contrário. Transformados em mistério e em assuntos prol- |
bidos circulam ainda mais celercmente, deformados e expio- g
rados ao sabor do interesses e maquinações do toda ordem, g
E so a imprensa democrática silencia, não ha meio de se 

gj
restabelecer a verdade. f§I

Comissão Sindical de Estudos e Defesa das Leis Sociais promoverá reunião especial parao debate de projeto em curso na Câmara, permitindo a venda dos imóveis-residências —-
Participarão dirigentes sindicais e diretorias dos Conselho dos Locatários dos Núcleos

ESTE 
o prejuízo poliüco e até, moral, da atual contingência |

que afasta o debate das páginas dos jornais. ^

A 
maioria da ünprensa carioca, diante dos últimos acon
tecimentos, colocou*se ao lado da causa democrática, i

20
Maior razão se tem, por isso, em se eliminar qualquer temor ú
de uma influência sobre a. opinião pública, que não possa g
ser imediatamente neutralizada, de certos jornais que Tecal- A
citram numa pregação repelida pelo povo e já desmoralteada |
tjelo curso dos próprios acontecimentos. Ainda quando a g
uworensa que se colocou em defesa da causa democrática g
fosse minoria,-mesmo assim não haveria razoes para temo- g
res, pois a propaganda da verfade é sempre mais eticiente |
que a da mentira e do embuste. , g'

ASSIM, 
é verdadeiramente incompreensível a atitude da g

maioria na Comissão de Justiça da Câmara dos Depu- ú
tados ao rejeitar, ontem, a emenda do deputado Chagas Frei- g
tas (por sinal filiado a um partido que tomou posição ao |
lado das forças do 11 de novembro), mandando restabelecer 0
a liberdade de imprensa na atual conjuntura. Esta rejeição g
politicamente é um erro. Como clara a mensagem da g
A.B.P ao executor do estado de sítio, publicada ontem, no g
«Correio da Manhã»; «Só há grande imprensa quando exis- 0
tem grandes tiragens, quando a liberdade de pensamento g
não 6 atingida». É

ESTA 
e as demais liberdades — o foi em defesa delas que g

se realizou o 11 de novembro — precisam ser realmente j
asseguradas ao povo, que as reclama, inclusive f
como ó único meio de afastar, com êxito, quais- -^^ |
quer ameaças de retrocessos antidemocráticos /^ff ^ jf
no pais.

É justo, pois, que se levantem os empecilhos
à vigência da liberdade de imprensa, pedra

angular das liberdades democráticas.

|>IRIGENTES sindicais
W desta capital e dos Es-
tados,'membros da Comissão
Sindical de . Estudos e De-
fêsa das Leis Sociais, estu-
dam neste momento o pro-
jeto em curso na Câmara
dos Deputados, que. permiti-

o advogado afirmou com ra-
zão que as últimas decisões
tomadas pela COFAP eram
ilegais, de vez que feriram
o artigo 4« da lei 1.522, querege o funcionamento da co-
missão de preços. Com efei-
to, a COFAP homologou os
aumentos das barcas e lan-
chás e das tarifas de uma
subsidiária da Bond and
Share, que opera no Estado
do Rio sem que o seu pie-nário estivesse completo, e
sem que a votação fosse
<por maioria absoluta». O
aumento das lanchas, porexemplo, íoi aprovado por
quatro votos contra três, pre-sentes sete conselheiros dos
treze legalmente determina-
dos na lei 1.522.
O ARTIGO DESOBEDECIDO

O artigo que não foi leva»
do em consideração pelo ne-

rá a venda pelos Institutos
e Caixas, aos locatários, dos
Imóveis ojae possuem em to-
do o Brasil.

Com o objetivo de defen-
der e assegurar os direitos
de milhares de famílias,
de trabalhadores, residentes

nesses imóveis, a Comissão,
em sua última reunião, tra-
çou um programa de deba-
tes, reuniões e medidas con-
cretas, especificadas no co-
municado que abaixo trans-
crevemos:

(Conclui na 2» página)

gocista Pacheco de Carvalho,
em sua pressa de aumentar
as lanchas e barcas, é o 4.*
da lei 1.522 e tem o seguinte
teor: j

«As resoluções da COFAP
serão tomadas por maioria
absoluta de votos e consta»
rão de portarias firmadas pe»lo seu presidente, ou, na fal»
ta o ulmpedlmento deste, pe»lo substituto designado peloPresidente da República den»
tre os membros da mesma
Comissão».

Como o artigo 3.°, paràgra»
fo primeiro da lei 1.522, de»
termina igualmente que a
«COFAP será constituída do
treze representantes» as vo»
tações com que estão sendo
aprovados os últimos aumen»
tos são ilegais e podem ser
anuladas.

A COFAP CONFIRMA
O curioso em tudo isso 4

que a própria COFAP aca*
ba de confirmar a ilegalldada

(Conclui na 2» pagina)

FEDESAOÃO NACIONAL IMPUGNA
AS ELEIÇÕES NA CNTI

(JH) * *

«Defendemos o sagrado exercício do direito
de voto», diz o delegado-eleitor da Federação
Nacional dos Trabalhadores nas Indústrias
Urbanas, falando à IMPRENSA POPULAR
sobre o recurso apresentado — Para a CIOSL
e a ORIT, liberdade sindical só vale quando
se trata de garantir o lugar de Deocleciano

HERMENITO. DOURADO

BALANDO à nossa repor-' tagérri à propósito do're-
curso apresentado contra a
legitimidade das eleições na
C.N.T.I. pela Federação Na-
cional dos "Trabalhadores nas
Indústrias Urbanas, da qua)
é delegado eleitor, o sr. Her-
menito Dourado, lider sindi- ¦

eal baiano, declarou logo »'e
inicio:

— Esperamos que a medi-
da moralizadora, da nulidade
do pleito recém-realizado, há
de 'ser efetivada, sobretudo
para assegurar o sagrado
exercício do direito de,voto,

.(Conclui na S' página)
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CAMPO, AS FAVELAS DAS CAPITAIS

A HUNGRIA NA ORGANIZAÇÃO PAS NAÇÕES UNIDAS:

A Serviço da Manutenção da Paz
e da Coexistência Pacífica

Doolarocüo do Conselho de Ministros da República Popular Ilún-
guro, a respeito da admissão dêsso pais no seio da O. N. IJ.

BUDAPESTE, dezembro (Vlo néroa) —
O Conselho do Ministros dn República 1'opu-
lar da Hungria emitiu a scgulnto declaração,
a respeito da admissão deste pais, na Orga-
nlziu.no dns Nações Unidas:

<0 Conselho do Ministros da República
Popular Húngara recebeu com gronrio sa-
tlsfaçao o alegria o fato do que a Organl-
zoçflo das Nnções Unidas, na décima sessão
da Assembléia Citai, admitiu a Hungria on-
tre seus membros.

A Assembléia Ucral por essa decisão cor-
respondeu a um r.itlgo anseio o a um dl-
roito legitimo do nosso povo.

O Conselho do Ministros da República
Popular Húngara expressa os agradcclmcn-
tos do todo o novo húngaro a todos os Esta-
dos membros das NaçOcs Unidas que não
perderam de vista a univcrsalldado dessa
organização mundial c a justiça da solicita-
ção do nossa pátria, tomando posição lavo-
rávcl à nossa admissão na ONU.

O Conselho de Ministros deseja expressar
particularmente seu agradecimento ã União
Soviética o aos outros membros que apoia-
ram de maneira conseqüente, desde o inicio,
a admissão da Hungria no seio da ONU. A

República Popular Húngara tem uma poli-tica exterior em conformidade com o espirito
da Carta das Nações Unidas, concorda con-
seqüentomento cm garantir a paz e promo-
ver n cooperação Internacional, pondo todas
as suas forças no selo das NaçOim Unidas
a serviço da manutenção o consolidação dn
paz o segurança universal, dn realização da
coexistência pacifica dos Estados com dlíu-
rentes regimes soclnls.

Por estn declaração o Conselho de Minls-
tros assegura Igualmente aos Estados menv
bros da ONU, a todos os países e n todos os
povos iW mundo lntolro, quo a República
Popular Húngara, fiel aos verdadeiros In-
terésses o sinceras aspirações de paz do povo
húngaro, contribuíra no selo da Organização
das Nações Unidas c na medida do suas
forças, para que essa organização cumpra
Intclrnmcnto sua nobre missão nos Inicies-
ses da garantia de uma paz duradoura, do
progresso social e do bem-estar da huma-
nldadc.

Budapeste, 15 de dezembro do 1955.
O CONSELHO DÈ MINISTROS

DA REPÚBLICA POPULAR HONGARA.>

Fcderação-Nacional Impugna ás Eleições na CNTI
(Concluailii il.i nrlnii-lra pagina)<t'uni-liiHftn du I» iiAüliml

que nôs outros ccnqulstamos
em eleições 'ivres e honestos
em nossas entidades - sindi-
cais.

ALEGADO CONTRA
A OPOSIÇÃO SERVIU A

DEOCLECIANO EM 52

O recurso se baseia no lm-
pedimento, que atingiu a Fe»
deração, por não estar qui»
tes com o imposto sindical,
por considerar a diretoria
da Confederação ser essa qui-
tação condição necessária ao
exerdclo do direito de voto.

Explica o sr. Hermenito
Dourado:

— Tal alegação não preva-
lece de vez que existe res-
posta em contrário, do DNT,
à consulta referente ao as-
sun to recentemente formula-
da pela CNTI. Em parecer
exaustivamente fundamen-
tado sobre o processo ciei-
total das eleições realizadas
em 1952, ficou expressamen-

te firmado pelo Ministério do
Trabalho o principio da pre-
sunção legal da quitação a
todas as entidades sindicais
que hão estivessem soífcn-
do penalidade por falta de
pagamento das mensalidades,"

No recurso cm causa,.prós-,
seguiu, alega a Federação
que falece autoridade moral
à atual diretoria da CNTI
para torná-la impedida de
exercer o direito de voto por
não estar quites com o lm-
posto sindical.

— O sr. Deocleclano Ho-
landa Cavalcanti e seus com-
panhclros de diretoria benc-
aclaram-se em 1952. do prln-
cipio qUe negam agora às
Federações impedidas dé vo-
tar, Isto é, de que o exerci-
cio do voto é assegurado pela
prova de quitação das mensa-
lidades, e não do imposto
sindical. Foram eleitos, no
pleito passado por Federa-
ções em débito como o lm-
posto sindical.

WÈwa*&ífaa0ÍMiA
FLAMENGO, CAMPEÃO DO

«GILBERTO CARDOSO»
Como numa homenagem

ao patrono do Torneio, seu
saudoso presidente, o Fia-
mengo levantou o ¦ <Torneio
Gilberto Cardoso», vencendo
na noite de ontem ao Inde-
pendientes, de Buenos Aires
pelo escore de 3x0.

Os gols foram consignados
por Milton, de pfinalte, aos
20 minutos do primeiro tem-
po. A marcação dôste penal-
te resultou em agressão a
Mr. Davls, Juiz da partida.

No segundo -tempo,- Dida,
aos 34 minutos: ampliou
o placar e Ducaaos 40. mi-
nutos encerrou a contagem
marcando definitivamente a

superioridade dò conjunto
carioca.

DETALHES
QUADROS:

FLAMENGO: Chamorro,
Leone e Servilho; Jadir, De-
quinha e Jordan; Milton,
Duca, Henrique, (Babá), Di-
da e Babá (Zagalo),

. Independientes::Abraham,
Barraza e M.onsènoTBritos,
Azevedo o Náraha: Michéli,
Cervino, Bonelll, Gríllo e
Cruz.

Juiz:. Mr. Davies. '"•'

. VITORIOSO O VASCO
Vasco e Racing fizeram a

preliminar. Desfalcado de
Haroldo, Sabará o Valter,
mas com o reforço de Ziçi-
nho, os cruzmaltlnos tritm-
faram por 3 xí, reabilitam
do-se, em parte, dos últimos
contundentes revezes; [

Marcaram para o Racing,
Rodriguez, aos 2 minutos, C.
Corbata, aos 40 minutos, am-
bos no 1,' tempo. Pedro Ba-
Ia. aos 13 e Vavá, aos 37, tam-
bém do 1.» tempo, marcaram
para o Vasco, empatando o
jogo, naquela *ase.

No 2.» tempo, Pinga, nos
27 minutos consignou o ten-
to que seria o do desempate
e da vitória.

QUADROS — JUIZ
O Vasco formou com Há-

Ho; Paulinho e Dado; Ml-
rim, Orlando e Beto; P. Ba-
Ia, Zizinho, Vavá, Pinga e

Wilson (Ademir).
O Racing, com Domln-

guez; Anido e G. Perez; De
Vicente (Fernandez), Capi

(Civo) e Gutierez; Corbàta,
Simes, Blanco (Angellto),
Rodriguez e Signa (Cupok

Arbitrou o inglês Charles
Williams.

O argentino Anido foi ex-
pulso aos 36 minutos: agres-
são ao juiz.

Renda: 1.091.000,50.

VIAJAM HOJE OS
ARGENTINOS

Já com as passagens 
"re-

servadas, as delegações ar-
gentinas do Racing e do In»'
dependientes deverão viajar
hoje para Buenos Aires, es-
tando o embarque .fixado pa-
ra às 12 horas. <

Os jogadores portenhos se-
guirão em avião especial, de-
vendo atingir a capital' ar-
gentina no mais tardar às
18 horas. Chegarão em tem-
po,' portanto, de passar os
festejos do' Ano Novo em'
companhia de suas respec-'
tívas famílias!

CONSTITUIÇÃO

DO SUDÂ0
KHARTUM, 30 (AFP) —

O Conselho de Ministros
aprovou o projeto de Cons-
tituição provisória que será
submetido amanhã ao parla-
mento sudanês.

E3sa Constituição, decJa-
rou á imprensa o presidente
da Câmara dos Deputados,
não fixa os princípios básicos
da futura Constituição do
Sudão, pois constitui apenas
uma emenda à Constituição
provisória em vigor e vem
assegurar, após o desapare.
cimento, da autoridade daa
antigas potências condômi-
nas, a permanência de uma
autoridade responsável até o
fim dos trabalhos da Constl*
tulcão definitiva. '•'¦''

NEGOU 0 TRIBUNAL DE CONTAS
CRÉDITO EXTRA PARA GASOLINA

O Tribunal de Contas da tada a medida em caso de
Prefeitura, respondendo a
uma consulta do prefeito Sa
Lessa, considerou ilegal a
abertura de crédito extraor-
dinárlo para a aquisição da
gasolina. Só poderia ser ado-

calamidade pública.
Foram as verbas destinadas

à compra de gasolina gas-tas e ,pràtlcamente esgotadas
três "meses antes de terml-
nar o exerdclo.

FESTIVAL FOLCLÓRICO
Sob o patrocínio da As<

sociação Metropolitana de
Estudantes Secundários, rea-
lizar-se-á dia 4 de janeiro
de 1056, às 21 horas no Tes-
tro João Caetano, um' fest:-
vai folclórico. Apresentar-
se-ão no Teatro Popular
Brasileiro de Solano' Trin-
dade e do Teatro Folclórico
de Margarida Trindade, os

quais apresentarão danças
regionais como maracatu,
candomblé, • bumba-meu-boi,
samba, etc. ....

Os convites podem ser-.
encontrados na sede da As»:.
sociação Metropolitana dos-
Estudantes"" Secundários, ;à:
Rua da Carioca, 30 — 1"
and—

INVOCAM O QUE NUNCA
RESPEITAM

— Alegamos ainda, —
prossegue — que nem seria
o caso de apelar a atual dl-
retoria da CNTI para dispo-
sições estatutárias, porquan-
to tem sido a maior infrato-
ra dos Estatutos da entlda-
de, vez quo somente ao apa-
gar das luzes de 1955, em
llagrante desrespeito ao queestabelecem os artigos 550
e 551, da Consolidação, apre-
sentou suas contas de 54 paraaprovação dó Conselho e'a
proposta orçamentária de
195(5. Além do mais, os man-
datos dos atuais diretores
estüo expirados há quase um
ano sem que. as eleições ti-
vessem sido convocadas na
época própria, de acordo os
dispositivos estatutários e le-
gala, dg sorte que so perpe-tuaram esses diretores à
frente da Confederação, uti-
lizando-so desta situação, irre-
guiar, da qual são culpados e
beneficiados.

insiste, então, o delegado
eleito-d* Federação' autora
do recurso, em considerar a en-
tldade 'uma das razões mais
fortes para a anulação do
pleito"; o cerceamento do dl»
reito de voto sob coação
econômica.
¦FALSOS DEFENSOBERS

DA LIBERDADE SINDICAL¦ — Está demonstrado no
documento apresentado à

Mesa Apuradora que houve
propósito deliberado de im-
pedir a participação da en-
tidade que representamos,
— afirmou o nosso enter-
vistado.

E' do se lamentar que,apesar de decisão minlste»
rial, no. sentido de possibi-Utar a quitação das Federa-
ções em debito medianteacordo ,eptro as partes, a
diretoria da Confederação setivesse negado a fazê-lo. Não
nos parece que tal atitude,
ratifica, na prática, as de-clarnções do sr. Decledano
Holanda Cavalcanti, no senti-
do de defender a autonomia
e liberdade sindicais. No
particualr. tudo so fêz parasubtrair a liberdade das Fe-deruções ' impedidas, de es-colher Os futuros dirigentesdo órg3o máximo dos traba-lhadores industriários doBrasil.

Na Bahia — conclui —
o Sindicato dos Trabalhado-
res na Construção Civil, fi-liado a uma federação con-federada, está sob interven-

ção decretada pelo ex-minis-
tro do Trabalho, e a CNTI
que invoca o princípio da li'berdade e autonomia sindi-cais — para garantir a posi-çao, do sr. Deocleciano —
nada fêz até aqui para de-fender essa liberdade consti-Uclpnal dos trabalhadores,
brutalmente violada. O queé.certo, isto sim, é que a li-berdade sindical e a autono-mia dos órgãos de represen-
taçao dos trabalhadores emnossp pais não têm sido de-fendidnt nem pela ORIT, pe-Ia CIOSL e pela CNTI, mas
pelos próprios trabalhadores
que, na medida em que avan-
çan. na conquista efetiva dosseus direitos e liberdades sin-diçais, vão se libertando dos
falsos dirigentes como o srDeocleciano Holanda Cavai-
çanti e outros.

TRANSFERIDA A
REUNIÃO DE
MARÍTIMOS^

E ARMADORES
Fól transferida para quar-ta-Ielra próxima, em hora aser determinada, a reunião

entre marítimos e armado-
res, que deveria realizar-se
ontem- O local será prova-veJmente o Sindicato Nacio-
nal das Empresas de Nave-
gação Marítima. Os mariti-
mos apresentarão, uma pro-
posta comum em resposta acontraproposta patronal de
35 por cento do aumento.

A transforênda foi conce-•ilida a pedido dos armado-
res que, conforme alegaram,
realizarão, uma reunião têr-
ça-íeira, para apreciar o pe-¦ dldo.de aumento dos' mari-
timos e preparar uma res-
oosta final-

Em discurso, o sr. Aurélio Viana examina a influGncla dos trustesinternacionais e da economia latifundiária no êxodo do trabalha-
dores rurais paraas metrónolis

|t| A hora do expediente,
¦^ falou o sr, Aurélio Via»

nn, tratando da situação das
favelas. Ocupou-se, inicial-
mente, do adiantamento do
20 milhões, folto pelo govêr-
no a Cruzada São Sebastião,
por conta de um «edito do
00 milhões ainda nao votado
polo governo. Julga Irrogu-
Inr o procedimento, pois on-
volve a Idéia do quo o Exo-
culivo Já tem como corta a
deliberação a ser adotada pe-lo Legislativo,

A essa altura do discurso
recebeu o representanto so»
cia lista um aparte do pete-
blsta carioca Sérgio Maga»
Ihães. Lembrou o apartonnto
quo Instituições como a Cru-
zadn, n Fundação Leão XIII
o outras fugiriam de suas fl-
nnlldades Interferindo na po»litica do Distrito Federal.

O sr. Aurélio Viana, aco-
Unindo o aparte, lembrou
que a mesma Fundação Leão
XIII, segundo se ve cm rela-
tórlo dessa Instituição, In-
fluiu de maneira decisiva na
elaboração da portaria quohA meses proibiu a exibição
do filme cRIo 40 Graus».

CONCEITO OFENSIVO

Outro aparteante fól o sr.
Teixeira Guelros. Segundo
afirmativa desse senhor, os
camponeses, forçados a aban-
donar o Interior cm .busca
das capitais, vêm ao Rio «va»
gabundear e mendigar».

Contcstando-lhe, o sr. Au-
róllo Vinna afirmou quo as
íavdas não existem porque

os camponeses nelas dess»
jem habitar, Os quo fogem
dos compôs são acossados po»
ias Insuportável condições
de existência ali dominantes,
Os deiiijuetamento oxprcsw-
na vida quo sa leva nas fa»
velitti i&o conseqüências da

exploração do homem pelu lio-
iiiein, disse o orador, ífoiitres
pulses ha tombam favelas,
embora com outros nonies
Jla favelas na Espanha.

Ilá favelas nos Estados
Unidos a nesto ultimo pais
Justamente devido a sua con»
dlção do nação supurcuplta»
lista.

SAo louváveis as provldên-
cfiu pnrn a solução de pro-bliin-ns como o das favelas,-
NAo podem entretanto «Uu-
glr om cheio sous objetivos,
som quo venham acompinha-
dos do reformas sociais pro»
fundas.

GRUPOS INTERNACIONAIS

Os grupos Untcrnpclonals,
porém, dificultam o tratq
desta o do outras questões,
Al está por exemplo denun-
cia da «Folha dá Matibã»,
do São Paulo, a respeito, das
atividades pastoris A*','. f ri-
gorlflcos lntomnclQnaJi.de,-
vastando, átravíâ • da, oljtfc-
luta prática ad pecuário èx-'
tenslva, imensas' regiões dè
grande fertilidade, que as-.
sim ficam roubadas á 

'ngrí-

cultura nacional. ' '¦ ' '•-,
A propósito, ó' sr. Aurélio

Viana encaminhou-'-à' Mesa
requerimento de Informações
sóbre a atividade 'dos fri»

Nosso Povo Defenderá a Petrobrás
de Qualquer Ofensiva da Standard

(Conrlu.Ao da iirlmi-lrn Dtgln»)
tes. Cada passo dado pela
empresa estatal na organiza-
ção da sua portentosa indús»
trla, é um golpe estratégico
e financeiro nos Interesses
mesquinhos da Stanadrd OU.
Assim é com a refinação de
mais da 05 por cento dõ con-
sumo nacional de derivados.
Assim é com as descobertas
de campos petrolíferos na
Bahia e na Amazônia. Por
Isso, para eliminar o compe-
tidor que lhe subtrai parca»Ja apreciável dos fabulosos
lucros a Standar não trepida
em empregar vultosas quan»tias na compra de meios de
propaganda.

', Más reafirmo que não hai-
verá forças capazes de des-
truir a Petrobrás, se em tor»
no dela se mantiver unjdo o
movimento democrático e po-
pular que se aglutinou nas
gloriosas campanhas em' de-
fesa do nosso petróleo. Faço
minhas, as palavras do meu
digno companheiro da Pre-
sidência da Liga, depufcdo
Áureo Melo que da tribuna
do Parlamento acaba deapontar o rumo certo a todo
o povo: cerrar fileiras em

torno da Petrobrás que 6
obra desse mesmo povo.
APELO AOS PATRIOTAS

, Finalizando, o general
Edgard Büxbaum , dlrighi,
por. nosso intermédio,, o /se-guihte apelo a todos os'pa-
trlotas que participam do
movimento de emancipação
nacional:

— Apelo, por intermédio
de seu combativo jornal, a
todos os compatriotas, para
que, unidos e coesos, desba-
ratemos rapidamente maisessa arremetida dos inimigos
da Pátria. Que o ano 'de 1956
seja um ano fértil em vifõ-
rias para o movimento de
emancipação e, por conse-
guinte, de progresso para oBrasil.

gorlfleos Internacionais quo
operam no Brasil,

A PETROBRÁS
O sr. Mordo Miigslh.Ua

deu novo aparto, relaciona-
do com a atuação dos trus-
tes internacionais e em nos-
so pais. Disse quo esses trus-
tos çortamento influíram na
dollboraçflo do governo pas-
sado, quo proibiu a propa-
ganda, na impronia, das
atividades da Petrobrás.

Respondendo ao aparte, o
sr. Aurdlo Viana estabolc-
cou llgaç&o entro esse fato
o o trabalho .sistemático, fa-
cllmonto locollzavel, dos
o.uo nomeiam o pessimismo
quanto às coisas nacionais,
procurando incutir no povo
e principalmcnto entro os
Jovens a crença do que não
temos . tradição,. do quo so-
mos um povo do desonestos
o incapazes. Esse "ufanismo
ao contrário" só sorvo aos
que so Interessam pela ex-
ploração do hossa pátria,
pela entrega do Brasil aos
quo há anos vém exploram
do- o nosso pais, disso o
orador.

Quaso no concluir, o sr.
Aurélio Viana disse quo an-
tes da deixar a. tribuna que»
ria protestar contra o fato
do estar a Câmara votando
o aumento dos militares,
aumento que considera jus-to, som fazer o mesmo com
o plano de classificação dos
funcionários civis. A dupli-
cidade.de procedimento não
se justifica e coloca muito
mal a Câmara perante a
opinião pública, pois os li-
deres dos partidos assumi-
ram o compromisso publico
de não deixar cpngelodo o
aumento dos civis.

Uãtimmncttcuu
VAO AOS ESTADOS UNIDOS
OFICIAIS DA WERHRMACHT

IJONN, 80 (AFP) - No qumlrn «lo prnfwms d* rorm»
çao ds NATO, os 40 primeiros oficial» alemães, st* no P"*n>
coronel, Inclusive, irãu mis iv-i-uin». Unidos no (Ha 1 de janei'
ro próximo.

Os quarenta oficiais dos futuros contingente* siemAes
serão distribuído» por várias tinldiules ameilemiei, de todas
as armas, para so fnmllliiriwirem «om «» «¦"ma* modems»
e novas,

ENFERMO 0 MEN0N
NAÇÕES UNIDAS, 30 (AFP) ~ A detegaclo ds índia

nas Naçóes Unidas publicou hojo um bolollm de saúde rirols-
rando que n ostutlu do sr, i.iisníiu Mciioii. runneihclin dlpio
mátlco do Nchru o delegado du índia na ONU, nAo era
satisfatório,

O sr. Menon sofro lià oito dias do unm crlio «lo «pendi-
cito e continua do cama.

NOVO EXAME DE ADMISSÃO
AO COLÉGIO MILITAR

os novoa exames de admlwlo h 1* séria ginsslal do Co-
léglo Militar do Rio de Janolro serão realizados nos dias 3,
5 a 7 de Janeiro próximo, nos mosmoa locais e horários JA
do conhecimento dos candidatos, continuando em vigor todas
as recomendaçoc* anteriores, SAo ns seguintes as provas a
serem realizadas) Geografia a JUsti* *ln do Brasil, dia 3, ter-

Si-fclra, 
aa 14 horas. Português, dia S, quinta-feira, ss 14

oras o Matemática, dia 7, sábado, às 14 noras,

Denunciou a Chantagem do «Plano
Cohen», Mas Não Quiseram Ouvi-lo

(ConcloaSo d» 1* página»
Notou que se tratava de col-
sa multo grave, Procuram
do saber, ao certo, o que ha»
via nos papeis, ouviu o oil-
dal que era «um plano sub-
vcrslvo dos comunistas apre.
endldo pela «Ação Integra-
lista Brasileira», a que per-
tenda, estamos seguramen-
e Informados, o mesmo capi-
tão Mourão, hoje coronel
Objetou o general Caiado que
aquilo era uma chantagem,
pois a primeira parte era
uma péssima tradução do es-
panhol, enquanto o resto,
com referenda ao Brasil, es-
tava multo bem escrito. Sa-
indo do gabinete, o general
Caiqdo se sentiu na obriga-
cão de procurar o general

.Mariante e dar-lhe conheci-
mento de tudo o que vira. O

general Mariante, por sua vez,

comunicou-se com o general
GóIs Monteiro, chefe do Esta-
do-Molor, e o pós a par do
que ue passava. O general
GóIs disse que tomaria as
providências. Chegou a de-
terminar a punição do ca-
pltão Mourão, mas logo o re-
laxou, E, com surpresa, o
general Calado lou, tempo de-
pois, num dos matutinos des-
ta Capital,-a publicação do
«Plano Cohon» confo do-
cumento oficialmente apre-
endldo, tanto assim quo jus-
tlflcou o pedido e a conces-
são do estado de guerra. O
general Calado, não se con-
formando com a mistifica-
ção, dirigiu-se, numa «parto,
conforme a linguagem mili-
tor, ao general Góis. Mas
nada adiantou. O «Plano
Cohen» vingou.
Esta, a verdade dos fatos.

Analisada a ! Situação Poli ti ca
Pelo Sr. Bruzzi Mendonça

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BENTO líIBUntO,
33—1» and, — sala 1

TEL.: 43-0098

(Coni-iiisflo da primeira pagina)
. da, por um delegado do Mi»
nistório do Trabalho,.a liber»
dade sindical, nas associações
profissionais dos vidreiros e
têxteis de Niterói e Friburgo
e na de Carris de Niterói.
Tal fato constitui desrespei-
to ao que está expresso nás

. razões da mensagem do pre-sldente Nereu Ramos, quan-
do pedia o sitio, afirmando' 
que os direitos dos trabalha»
dores seriam respeitados,
bem como as Heis trabalhis-
tas. O mesmo pode-s<- dizer
da censura- feita pare ilmeri-
te ao discurso do sr. Vieira
de Melo e das medidas que
provocaram a não-cürcula-
ção, anteontem, de um jor-
nal como o «Correio da Ma-
nhã», que defendeu árdoro-
samente a legalidade demo-
crática, em momentos incer»
tos e difíceis. Tais práticas'redundam em fortalecimen-
to dos partidários'das solu-
ções extralegais. O dialogo

entre partidários e adversa»
rios do atual governo,, prós-segue o orador, só poderiadeterminar o reíorçamento
da democracia. Nesse debate
os inimigos da democracia
só poderiam perder terreno.

O PETRÓLEO
! Ainda agora, diz o sr.
Bruzzi Mendonça, aproveita-
se a situação para se íszer
uma tentativa de formação
de opinião pública contra a
exploração estatal do perro,
leo, através de lei que criou
a Petrobrás. E surge, nessa
propaganda, o eterno engô-
do da Venezuela, como
exemplo.

Concluindo, a sr. Bruzzi
Mendonça manifestou a cren-
ça de que certos fatos não
devem decorrer de orienta-
ção dos mais responsáveis
pelo governo atual, e sim de
desvios, de má aplicação da
linha do governo. Razão por-
que não se poderia admitir
que o governo recorresse a

Cha
a
O sr. Assis Chateaubriand,

que durante a campanha elei-
toral fêz, através de seus jor-nais «assodados» uma propa-
ganda bifronto, a favor e
contra a chapa J-J, mas sem-
pre procurando dividir as
forças que se agruparam na
resistência às «soluções ex-
tralegais», tenta agora se
apiefaeiuur como «cuiui* ae
de Juseelino e João Goulart,
reclamando benefleiós. Pará
tanto, o «entreguista mime-
ro um deste país», como êle
mesmo se intitulou, vem agin-
do em ligação com alguns
chefes do P.S.D. do Mara-
nhão que lhe deram o man-
dato de senador.

Mas, que pretende, no fi-
nal das contas, Assis Cha-
teaubriand?

Seu primeiro objetivo é
ainda o de provocar a divt-
são das forças que deram a
vitória às candidaturas J-J,
procurando isolar os candi-
datos eleitos dos setores de-
mocrftticos e populares que
formaram na grande frente
única em defesa das liberda-
des. Assim, o senador, ua
Standard Oil, pessoalmente,
por interpostos agentes e
através de sua cadeia de
jornais quer pressionar dl-
rigentes do PTB para que
introduzam, dentro dp parti-
Co, o atestado ianque de
«ideologia», afastando de
suas direções e fileiras os
elementos que mais se desta-,
cam por atividades democrá-
ticas e posições patrióticas e
antientreguistas.

teaubriand em Manobra Contra
Das Forcas VitoriosasUnidade

A servigo dos patrões norte-americanos, o«entreguista número um» procura criar con-dicões para a anulação das vitórias demo-cráticas de 3 de outubro e 11 de novembro
Este seria o primeiro passo

para fazer 0 PTB repudiar as
reivindicações p a t r i ó t i c as
(monopólio estatal do petró-
leo, relações comerdais com
todos os países, etc.) que in-
cluiu no programa mínimo à
base do qual apoiou a can-
didatura Juseelino Kubits-

chek. Ao mesmo tempo ten-
ta Chateaubriand, Com suas
intrigas e manobras, separar
o PTB dos trabalhadores què
o seguem e exigem uma po-
litica de unidade das forças
populares.

O senador da «Standard
Oil» não pára aí. Lança-se
também à articulação de cer-
to setor do PSD mais pró-
ximo de suas idéias para que
pressione o sr. Juseelino Ku-
bítscliek no sentido, de abán-
donar compromissos solenes
assumidos com o povo duran-
te .a campanha eleitoral e se

VOCÊ VAI DAR
PRESENTES?

AMAUltV ti-in o 'presente 
quavoce quer ilur: im-lua a partir de

CrS 10.1W, diiltus o lilusrti-s tipo
corlngii a CrS 15,111). E muis cln-
3ucnta 

tipos de uluaõéá a partire Cr$ U6.UD. rrctioa da Fábrica,
Bua da Allaiiih-ca, SIS, 1» andar,
Bua S0 de Abril. 7 — loja. Aten.
demos pelo ItcembAlso.

cerque de elementos, como
Glycon de Paiva, San Thiago
Dantas e ò próprio Chateau-
briand, cujas posições sobe-
jamente conhecidas são a ne-
gação desses compromissos.

As manobras de Chateau-
brianda mostrarn;cpmo os pa-trões dele — qs imperiaüstas
norte-americánós -r trabá-

lham desesperadamente poráanular a vitória democrática
de 3 de outubro e 11 de no-
vembro, para transformar
a derrota que sofreram nu-
ma situação que os benefi-
cie. Evidentemente, tais ma-
nobras também fracassarão
se estimularmos, cada vez
mais, a unidade das forças
dentro da ampla coalizão
pela posse dos eleitos e poruma política de liberdades,
em defesa das riquezas na»
cionais, de paz e melhora-
mento das condições de vida
do povo.

medidas que o afastassem
do povo, quando se sabe que
para defender a democracia
nio se pode dispensar o
apoio e a colaboração do
povo.

Feito o reparo contido no
discurso, reafirmou sua dis-
posição de apoiar os atos de-
mocráticos e patrióticos du
governo.

RESPOSTA
Também falou sobre a «1-

Inação política o sr. Severi-
no Sombra, representante
pessedista do Ceará, Res-
pondeu a recente discurso
do sr. Jurad Magalhães,
pronunciado no Monroe. O
senador baiano falou então
num suposto sentimento do
culpa dos homens do 11 e
do 21 de novembro. Ors,
sentimento de culpa, diz o
sr. Sombra, deve existir en-
tre os que, durante longos
meses, fizeram intensa pre-
gação contra a eleição • de-
pois contra a posse dos elei»
tos, procurando criar um
clima funesto A democracia.
O povo sabe perfeitamente
onde estão hoje os homens
que faziam aquela prega-
ção • que hoje dizem de-
fender a democrada, utlll-
zando verdadeiro fogo de
artifício verbal. As acusa-
ções desses senhores, entre-tanto, não têm base nos fa-
tos, pois é sabido, e o povonão ignora, que os milita-res sairam à rua para sal-
var a democracia, voltando-
*> depois a seus quartéis.Nao quiseram portanto lm-
por uma ditadura.

Em defesa dos Locatários
dos Institutos de Previdências

São Ilegais os Ültimos Aumentos
Aprovados Pelo Plenário da COFAP
((JonWtfM.o da primeira nâtrtnti)
dos últimos aumentos apro-
vados ao responder ao oficio
dò sr. Nereu Ramos. O Sor-
viço Jurídico daquele ór-
gão — a quem ficou afeta
a resposta à Presidência da
República — confirmou o fa-
to apontado pejo advogado
Nilo Sandes Moral a disse
que se trata de uma defiel-
ência que somente poderá
sor corrigida com a designa-
ção das novas representa-
ções. Estão atualmente va-
gos no plenário os lugares
dos jornalistas, forças arma-

das, pecuária, (o atual repre-
sentnnte da pecuária só apa-
rece na. COFAP por ocasião
de aumentos para o leite) e
dos economistas, . .
OS AUMENTOS PODERÃO

SER ANULADOS
Com a resposta; da COFAP

a Presidência da República
o advogado Sandes Moral de-
verá -r aegurido informou —
impetrar uma -acuo- 

judicialvisando anular os últimos
aumentos decretados' pelaCOFAP, env sua -maioria • sób
a responsabilidade-dó-nego-
cista Pacheco; '.'* ' ' ¦'

(Coiii-iiu ,ii Ua primeira pagina)
DEBATES E AÇÃO"A Comissão Sindical de

Estudos e Doíesa das Leis
Sociais, reunida dia 27 do
corrente ria* sede/do.'Si ndi-
cato dos Trabalhadores nas
Indústrias Gráficas do Rio
de. Janeiro, 

'a 
fim de deba-

ter o projeto em curso na
Câmara dos Deputados sô-
bre a venda.dos imóveis dos
Institutos e Caixas, aos res-
pectivos locatários, resol-
veu, diante das desvanta-
gens nele enfeixádas, tomar
as seguintes, medidas:

1" — Promover uma reu-
nião ampla da Comissão,
convidando a dela participar
todos os dirigentes sindicais
e diretorias dos Conselhos
de Locatários dos Núcleos
Residenciais desta capital.

2» — Convidar parlamen-tares de todos os Partidos
para debater, o assunto com
os trabr^iadores.,

3» .— Entrar em entendi-
mento com os partidos po-lítlsos, a fim de que as suas
direções impeçam a aprova-
cão, de afogadilho, do pro-
jeto referido.

4' — Comunicar aos de-
legados estaduais as razõesomí nos levaram a essa ma-nifestação contrária ao pro-
jeto, pelo maneira como es-tá lançado no substitutivo,¦pois o mesmo visa tão so-mente -salvaguardar o intereiise dos Institutos e Cai-'x-ns, em detrimento de direi-tos adquiridos.por muitoslocatários, 'como 

os do IAP1

em face da Portaria 96, de
30-12-43.-Ademais, os loca-
tários de mais de 50 anos de
idade ou com auxílio-ànvall-
dez, e ',s viuvas de antigos
associados, que continuam
morando nos referidos con-
juntos, pagando as ultimas
50% dos aluguéis .mensais,
não terão possibilidade de
comprar tais imóveis, poden-do ser jogadas â rua se, co-

,m° diz o projeto, dentro de60 dias após a vigência dalei não requerer a comprado imóvel que estejam ocu-
pando.

5» _ Defender, por todosos meios legais, os direitos
dos trabalhadores seriamente
ameaçados com o substituti-
vo do sr. Silvio Sansom quevisa elevar o patrimônio dasinstituições de previdências,à braços com grave crise, eraface de sua constante diiapi-nação, com a nomeação de
S". do funcionários,
muitos dos quais executan-do serviços correspondentes
à Prefeitura, manutenção deinstituições 

particulares, com-tw* le Imóveis por preçosacima de Seu realMloRg

• 6' — Çc-ncitar o Parlamen-to a aprovar W que obdgu"o Executivo a pagar 
*

jamente, 
o SPu JMng £b-to.com os Institutos e Cai.

^as causa principal da do.bacle do aistemaV previu^:clurio brasileiro

PreslíteT1^0 AW* ~

Joathería Paiçhoal I
At. Mio «moco. im. ««Ãadar I

_ay.Cupiiol.bl.na. M«.«, Tüo». I

É Bom Que Você Saiba
Quem é o Rei Dos

Blusões
Blusões frezela xadrez, len-

ços de tricoline a Cr$ 120,00,de ralon a Cr$ 70,00. Do nylonCr$ 250,00. Shorts.CrS
80.00. Cuecas a CrS 200,00 adúzia a Cr$ 400,00..AMAURY.
— Rua da Alfândega, 3i« v*nda,r- Bua Vinte de Abril' loja. Atendemos pelo Re-embolso.

«ÜIMfttií
OIBETOB:

PEDBO MOTTA LIMA
Berbwao * Admlntatr«íftoi

RVA AtyAHO AtVDt 81 -22' AJÍDAB
TELEFONES:

SSíSsà ::: • afi
ataria";::::::: SügBcdaofto 82.1118

VENDA AVULSA:
Número do dia ....Nawero atrasado ..

ASSINATURAS:

LOO
a.oo

• suo ..
S meara
3 meu-»

EVrEÍUUB;
l ano .

8 meai-»
3 rnesi-»

200,00
ls.0,00

10.00

300.00
300.00
100.00

SDtJURSAtS:
MTIiltOI: Uua Vlaoonde doLrui-m.1. 404, ,ob JjJ*"j»j"
"¦l.'!'ii(i.;tl|j'is:

l.lnut. i.3, )•
HiiU Alencar
iiiiilm, ./ |

«...MI-ll.S: n,m .|U1„,
IM. anlirnilfl

SAU •'Al l.u: ItVin ii».
ililiili-.a, il

Galo-
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NAO SOMOS A GUATEMALA
DE CASTILLO ARMAS

*t*ê»+*Ê+*0S0%*f**0**i^WWWe**0**\

f\ »B*r«sslvo e insultuoto editorial do «He*** raJd Trlbune> vem sendo repelido onèr-eleamente pelos mnls importnntes órgãos daimprensa brasileira. O que apareço comcrescente clareza nas colunai doa mala dlíe*rentes Jornal», exprimindo o pensamento dodistintas correntes de opinião, é a unidadena repuL-i patriótica aos ataques dos Impe*n£°"-«» «i«i*Wtot«i do dólar. Assim, o«Diário Carioca», em seu editorial de ontem,denuncia: «..*.«...»
«O comentário do «Herald Tribuno» ntodeixa do revelar propósito» de controlo po*lltlco Incompatível» com a soberania nado-

il"1!, £"* 6 ^uo.° • verdade. O Jornoláo deWall Street exprimiu oa desejo» do lnimlHonúmero um da Independência nacional doBrasil. Êle fornece os verdadeiro» objetivosdos politiqueiro» que deblatcram contra avitória democrática do povo nas urnas econspiram contra a posse dos eleitos.Na sua Indignação, o «Diário Carioca» ex*clama: «Em nenhum senUdo, nem no cxpli*cito, Invocado pelo Jornal de Nova Iorque,nem no Implícito, o Brasil se assemelha àGuatemala». Assim responde as Insinuaçõesianques do Intervenção «raiada no Brasil co*mo llzcrara na Guatemala. Ê preciso acres*centar quo realmente nâo somo» a Guote*mala, mas a Guatemala de hoje. Bastaria,
para comprová-lo, comparar a vitória elei*toral do povo no recente pleito presidencial

realizado no Brasil com o espetáculo degra*
dante da fona montada no Guatemala pelotitero americano CaatlUo Armas. Mas a
Guatemala do reforma agraria, a Guatemala
Independente e democrática de Jacobo Ar*
benz, esta ó apreciada e apoiada pelo nosso
povo, solidário com a luto de «eus irmãos
guatemaltecos pela libertação nacional. O
exemplo do martírio da Guatemala ó valioso
para nós, como uma advertência quo n&o
podemos esquecer -— ela no» ensina que os
Imperialistas Ianque» nao vacilam ante os
mal» sórdidos métodos para dominar os po*vos latino-americanos. Sim, nao somos a
Guatemala porque náo permitiremos que os
Castlllo Armas daqui consigam fazer o queaquôlo desprezível mercenário íôz na sacrl*
ficada republica centro-americana.

Em seu editorial o «Diário Carioca» ten*
ta diminuir a importância do papel (lesem*
penhodo pelos comunistas na vitória de 3 de
outubro. Ê claro que náo precisava utilizar
semelhante artificio verbal em desacordo
com os fatos para repelir as assacadilhas do«Herald Trlbune». Telo contrário, todos os
que lutam pela democracia e pela lndepen*
deiic'a nacional sabem multo bem que, de*
votados inílexlvelmente a esta grande causa,
or. comunistas sempre estflo na primeira 11*
nha e envidam todos os esforços em prolda unidade das forças patrióticas e demo*
cráticas.

'¦ yifíSISV^DLSi.Wl?£LÍ?0MÜHC,AD0 M0 "RÔDIIOMO 01 MOS-
Í22 Wf'L£ÍS!*m A0 rec"essar DA VIAGEM QUE FIZ
COM N. A. 9ULGANIN, A ÍNDIA, BIRMÂNIA E AFGANISTAO

^^^^^^^ts*^^^****^*****^****** t ***<me****^*+e**.m 0.m*0^*i***%0i^ 0

Ad^ha^deL^Z'?0 
** M?t00U a 2l *» <*rmto, presentes desenas

flípo7/T^l?,(^^!M,'J,,MtflCa*,, representantes do Governo,
com*7m^m&1,m222°ff?' Bxár°lto> dos sindicatos, deputado», membros dó

«CAMARADAS! Querido» amigos!*•» PerndUme etn primeiro lugar expres*sar nosso profundo agradecimento por eslarecepção parMculanuciito cordial e emot-lo*nonte.
Após un» permanência de um me» cmtrèa palie» amigos nossos, índio, Birmânia

e AfganlsUao, regressamos aqui cheio» debrilhantes Impressões. IS a maior dessa» lm*
pressOoa é a sensação 4o grande amor e omal» sincero respeito que os povos da índia,Birmânia e AfganUtto sentem por nosso
pala, pelo» povo» da Unllo Soviética.

v CARTA DA VENEZUELA:

E PRECISO SALVAR A
VIDA DE JESUS FARIA

Por ter dirigido gigantesco movimento de greve contra a Standarde por ser o mais destacado dirigente da classe operária Venezuela-na, encontra-se há mais de cinco anos submetido a desumano re-
gime carcerário — Apelo aos democratas brasileiros, a qüe inten-sifiquem sua luta de solidariedade ao bravo e combativo novo irmãe

CARACAS, dezembro
(Correspondente especial de
L. Yepez) — A campanha
pela liberdade de Jesus Fa*
ria, lder dos trabalhadores
venezuelanos, vice-presidente
da Confederação dos Traba*
dores da América Latina
.(CTAL) e secretario-geral
do Partido Comunista da
Venezuela, é cada dia mais
ampla.

Diversas organizações de
trabalhadores, encabeçadas
pela Federação Sindical
Mundial, CTAI>e União In-
temacional de Trabalhado-
res das Industrias Químicas
« do Petróleo,. tomaram em
suas mãos impulsionar a
solidariedade internacional.
Centenas de cartas e tele-
gramas de todos os. países
chegam diariamente ás mãos
do ditador Perez J-menez,
exigindo a libertação do
querido dirigente do povo
venezuelano. Palmito Togiia*
ti, Maurice Thorez, Jaques
Duelos, Williams Z. Foster e
dezenas de outros dirigentes
do movimento revoluciona-
rio mundial saúdam Jesus
Faria, exigindo sua liber-
dade, visto que desde maio
deste ano já cumpriu cinco
anos de prisão arbitrária e
ilegal.

O MÊS DE LIBERDADE
No ano passado o povo da

Venezuela fez de dezembro
o mês da luta pela liberda-
de de Jesus Faria. Nessa
oportunidade o proletariado
e as forças progressistas de
todo o mundo expressaram
também sua solidariedade.
Diários e* emissoras como"L'Humanlté", da França,"Rádio Budapeste", da Hun-
eria, "Voz Operária", do
Brasil. "La Voz de México"."El Sifilo", do Chile, e em
geral os porta-vozes da van-
guarda da classe operária
em todos os países uniram
suas vozes â IMPRENSA PO-
PULAR, a "Noticias de Ve-
hezuela" e a uir-a séri« de

CONFERÊNCIA COM
OS DIPLOMATAS

CAIRO, 30 (AFP) — O em-
baixador do Egito em Bag*
dad, Sr. Tewfik Katamech,
chegou a esta capital para a
realização de consultas com.
o seu governo. Por outro la-
do o embaixador do Iraque
no Egito, Sr. Naguib El Ra*
qul, seguiu para Bagdad com
o mesmo objetivo.

Segundo os círculos Infor-
mados, a situação'na Jordâ*
nia e a proposta de uma con-
ferência entre o rei Husseln
da Jordânia e os chefes de
Estado da Arábia, da Síria
e do Egito teriam originado
essa dupla dhandfcde embai*
xadores.
SUPRIMIDOS OS TRIBU-

NAIS RELIGIOSOS
CAIRO, 30 (AFP) — O

grâo-rablno do Egito, Hain
Effendi, foi recebido pelo ml*
nlstro da Justiça, Sr Ahmed
Hosnl, comunlcando-lhe a de*
cisão das comunidades israe-
lltas do Egito de aceitar sem
reserva as disposições da no-
va lei que suprime os tribu*
nais das comunidades religio*
sas. Os tribunais rabínicos
deixarão de funcionar depois
de amanhã. Todos os casos
dependentes dos tribunais ra*
bínicos serão julgados pelos
tribunais egípcios, como, no
futuro, todos os casos de es*
mtuto pessoal dos israelitas.

pequenos jornais que clrcu*
Iam ileealment» no interior
da Venezuela, desafiando as
criminosas Investidas dos
chacais a serviço da espio*
nacem Ianque.

Mas na luta pela liberdade
de Jesus Faria não estão in*
teressados somente os movi-
mentos revolucionários. Es-
sa luta é também a luta de
todas as pessoas que respei-
tam os direitos humanos,
que sejam partidárias do
respeito ás Constituições
qualquer que seja o setor
político ou social em que se
encontrem.

SEPULTADO VIVO
No caso.de Jesus Faria, o

mais destacado, mas .não o
único da Venezuela, viola-
ram-se os preceitos estabele-
cidos em acordos e resolu-
çõesj internacionais, firmados,
inclusive, por governos rea*
cionários, sobre o respeito,
aos direitos humanos. Jesus
Faria não foi submetido a
julgamento nenhum. Preso' a
7 -de maio de 1950, logo de-
pois de seqüestrado em sua
própria casa, foi simples-
mente sepultado vivo num
dos tantos calabouços imun-
dos em que são empareda-
dos tantos combatentes da
liberdade e do .progresso da
Venezuela.

A STANDARD COBRA
Desde então até hoje

transcorreram cinco anos.
Jesus Faria continua se-
questrado. privado de co-
municações, submetido ao
mais negro regime carcerâ-
rio, dando seus- torturado-
res como única explicação
para esse crime "tratar-se .de
um preso especial". Noutra
oportunidade já ' dissemos,
nestas mesmas colunas, que
a especialidade de Jesus
Faria, como preso, é ter si-
do sempre conseqüente na
defêisa dos interesses de sua
classe e de seu povo, é ha-
ver dirigido a mais gigan-
tesca greve realizada nos
últimos tempos por traba-
lhadores em petróleo. A
Standar OU, truste do qual
fazem parte as empresas
ianques em • operação na
Venet.uola, cobra à nossa
classe operária e ao nosso
povo, na pessoa de seu dig-
no representante Jesus Fa*
ria, os duzentos milhões de
bolívares que diariamente,

combativo povo irmão
por espaço de dez dias, de*-
xou de arrecadar do sub*
solo da Venezuela. Cobra-
nos a Standard Oil a dlgnl-
dade e altivez com que de-
tendemos a Venezuela e seu
direito a uma participaçãoxiaior em suas próprias ri-
quezas.

UM NATAL SEM PRESOS
Falamos ' hoje novamente

de Jesus Faria porque o mo-vlmento nacional de resis-
tenda está se Intensificando,
tomando corp0 a luta paraconseguir «Um Natal gem
presos políticos:». E entre ês*ses presos, a vítima que osimperialistas norte-america*
nos olham com malòr interês-
se é Jesus Faria.

Apelamos ao povo do Bra-sil para que, expressando
mais uma vez sua solldarie*
dade ao nosso povo, empre*
enda,: de novo, desta vez emdefesa de Faria, as ações po-sltivas que tanto contribui-
ram para arrancar das gar-ras da ditadura paraguaia avalorosa figura do dirigente
popular Obdulio B&rthe.

Aceitamos o convite dos
Governos da Índia, Birmânia
o Aíganlstáo para visitar es*
ses países porque ante nós
tínhamos uma tarefa clara e
simples: fortalecer mnls uin*
da a amizade e colaboração
que se havia estabelecido en*
tre ósses países e a União
Soviética, ?

Esforçando-nos por cum*
prlricssa tarefa com honra,
profundamente convencidos*
de que a sólida amizade dos
povos de nossos países ser-
virá para beneficiar os po*
vos, a causa da consolidação
da paz no mundo inteiro.
Considero que foi uma via*
gem útil e que dará resulta-
dos positivos.

Faltam-nos palavras paraexpressar a cordialidade e en*
tuslasmo que sentimos por
parte do grande povo da In*
dia. Nisso se expressou o
amor fraternal, extraordlnà-
rlamente cordial dos povosda Índia para com os povosda União Soviética.

O Primelro-Mlnistro da In-
dia, sr. Nehru, e seus cole-
gas nos receberam mui cor-
dlalmente. Nas cidades da In*
dia saiam para receber-nos
centenas de. milhares, ml-
lhóes de pessoas. E. por to*
das as partes onde estivemos
ouvimos e lemos palavrassimples, saldas do coração do
povo indu:

FORTALECER A AMIZADE E A COLABORAÇÃO
«Amizade ctcriin!»
«Viva a amizade dos povosda Índia e União Soviética!»
.«Russos e lndus suo ir-

mãos!»
E nós dissemos a essas pes*

soas: Sim, somos irmãos! Ir*
mãos não só nos dias do vi*
da pacifica, mas também nos
anos de duros provas. So*
mos irmãos na luta por um
futuro melhor da humanlda*
de, irmãos na luta pela pazcm todo o mundo!
Com cordialidade e hospl*

tnlidade Iguais receberam*•nos na Birmânia e Aganls*
tão, tanto o povo como os dl-
rigentes desses países. É cer*
to, oil não houve comidos e
assembléias tão concorridos
como ocorreu na índia, mas
houve o mesmo caloroso
smor para com a União So*
viética, para com nosso
grande povo soviético.
AMOR FRATERNAL DOS

POVOS DA ÁSIA
Quando vimos a manlfes*

tação desse amor fraternal
dos povos da Ásia para com
nosso pais, transportamo-nos
com o pensamento para aqui
e em nossa consciência sur*
gia a imagem do grande ti-
tã, a Imagem do povo so-
viétlco, povo herói e povocriador. A êle, ao povo so*
viétlco, nosso pais deve sua
grandeza. Este o povo so*
viétlco, sob a direção de seu
Partido Comunista, foi quem

levantou tflo dito o nosso
pais e o transformou da
Rússia atrasada na pajêncln
mais avançada e poderosa
do mundo. Este, o povo so*
viétlco, construiu o soclnlls-
mo, encarnando com Isso o
sonho da humanidade na vi*
da o existência do nosso
pais, ,

Nossos corações transbor-
dam de orgulho ao compreen*
der que somos filhos do gran*dc povo soviético, seus envia*
dos e servidores.
A CRIMINOSA POLÍTICA

. DOS COLONIZADORES
Em nossas declarações na

índia, Birmânia e Aíganlstáo
desmascaramos a criminosa
política- dos colonizadores
que com sua dominação de
muitos anos nesses países
causaram enormes prejuízos
a seus povos e detiveram
grandemente o seu desenvol*
vlmento econômico.

Os povos da Índia, Blrmft-
nia e Aíganlstáo acolheram
com aprovação nossas pala-
vras porque essas eram as
palavras da verdade.

Mas, com que ódio íuribun-
do alguns dirigentes de pai-
ses burgueses e particular-
mente órgãos de imprensa rea-
cionários acolheram essas
palavras!

Esse ódio é. completamente
compreensível; O sistema co-
lonial desrr.orona.ue. Já ira*
cassou na Aslá. Os povos de

mm mjâm vi P*f., . ¦
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•**•, «.ms sitie de palseai Ite*
Publica, pemocrátli-ii fopulnr
Corean», Itcpública Demoerfl*
tle» do Vi«t.N«m, Kepú.
bllea ún tndla, Unlfio illr
iimnru « outro» psíies Ulici-
taram-se do regiim» colonial
e forUUeem a Independência
nuriouiii de ««us Estados,

Já nlo m« refiro a nosso
grande amigo * Irmão o gran-de povo chinos, quo «ob a dl*rcçfio do sou Partido Comu*
nlsta orrojou para sempre

%úe sua terra os colonUado-
res que o torturavam, der-
rotou seus Inimigos Internos
o w> colocou firmemente no
caminho da construção soda*
lista.

E isto ó um golpe asses»
todo no sistema mundial do
colonialismo do qual nfio se
podorá jamais refazer. Os
regimes coloniais são a ver-
gonha da humanidade con*
tamporánea. Dissemos o não
cessaremos de dize-lo enquan*
to existirem colonlzudores.

AS REALIZAÇÕES DE
PAZ DA UKSS

Camaradas! Queridos «ml*
gos! Quisera dlzcr*vos mui-
ias coisas sObre nossa gran-de e Intensa viagem. Entre-
tanto, ó lmpo.*.sivol fnzí-lo
numÃ intervenção. E ainda
menor numa Intervenção fcl-
ta neste momento, quandoacabamos do chegar a Mos*
cou.

EntrcvLstnmonos com as
mais diferentes pessoas, com
representantes das classes
as mais diversas. Operários,
camponeses e a Intelectua*
lidado admiram-se sincera*
mente pelas realizações de
nosso pais e as aprovam ca*
lorosamente.

Todas as pessoas, sem ex-
ceção, ao assinalar os êxitos
de nosso país, expressaram
sua admiração ante as reali-
zacSes da União Soviética.
Falaram com aprovação a
respeito da política exterior
pacifica de nosso pais e dos
esforços realizados pelo go-
vêrno soviético tendentes a
manter e consolidar a paz
no mundo Inteiro.

Na pessoa do povo de STO
ntllhóes da índia, assim eo-,
mo também na do» povoa da
Hirmftnla e do AfganUtlo.
temos aliados na luta pela
paz no mundo Inteiro,

A índia 6 um grande •
bom amigo de nosso pai».
Dn mesma maneira que sv
União Soviética e a Repóbll*
ca Popular da China, n In*
dia se mantém firmemente
em posições de luta pela paz

I. a China, índia e União
Soviética, segundo ensina*
Vladlmlr Illch Lônln, «flo-
uma forca invencível.
Tl-RKFAIIAÇAO DO XX
CONGUESSO DO 1'CUS

Camaradas: nossa viagem'
à Índia, Birmânia o AfgankV.
t&o desenvolveu-se num pe-
riodo quando todo o pais so*
viétlco prepara uma digna
acolhida ao XX Congresso do
Pnrtldo Comunista da União
Soviética. Vamos para o XX
Congresso do Partido com-
grandes êxitos tanto no ter.
reno do fortalecimento do Es*
tado Socialista soviético co*
mo no da consolidação da si*
tuação lntcrnadonal de nos-
so pais. Porém, Isso não nos
dá nenhum direito a tranqul*
llzar-nos com o que foi con*
qulstado.

Nossa tarefa consiste em
desenvolver por todos os
meios nossa economia nado-,
nal e particularmente sua
base: a Indústria pesada, ga-
rantlr adiante também a ele*
vação de todos os ramos da
agricultura, fortalecer a arai-
zade dos povos do nosso pais,
a unldado polltlco-moral de
todos os trabalhadores de
nossa sociedade socialista.

Vamos pelo caminho Justo
para um objetivo grandioso,
a construção do comunismo,'
em nosso pais.

Viva nosso grande Partido
Comunista, inspirador e or-
ganlzador de todas as nossas
vitórias! Viva nossa pátria
soviética, baluarte da paz e
da segurança dos povos!
(Tempestuosos aplausos).

-.«' , ?w Be"9.alore> J*ma das localidades da índia visitada pór Nikita Kruchtchev eNicolat Bulgâmn, ambos foram homenageados com um jantar pelo Raipramulch deMysore (a esquerda no clichê. Diante dos dirigentes soviéticos vêem-se os presentes ofe-rectdos, segundo o. costume indiano, durante o jantar. (Foto distribuída pela Inter Press)

Afinal Que Povos o "Ocidente" Libertou?
O 

apoio soviético às Iegíti*
mas reivindicações na*cionais da índia, da Birmâ*

nia, do Afganistào e dos pai-ses árabes é apresentado, emeditorial do «The New York
Times», como visando a acen*
der «novamente os fogos' Jáextintos dos ressentimentos
asiáticos contra, o colonialis*
mo ocidental que vai em de-
cadência»."Várias inveidàdes numa só
frase.

— Em primeiro lugar,, o
apoio soviético às reivindi-
cações nacionais desses po-'vos é uma decorrência ló-'gica da politica seguida in*
variàvelmente pela URSS
desde o primeiro dia de sua
existência. A defesa do di-
reito de, autodeterminação
dos povos, o apoio às lutas
de libertação nacional, é' um
principio fundamental do
marxismo-leninismo continua-
mente observado pelo Esta*
do Soviético. Em segundo
lugar a luta contra o ¦ colo*
nialismo não é nenhum «fo-
go Já extinto». Seu desenvol*
vlmento Impetuoso é uma

das próprias características
de nossa época, uma caracte*
ristica deste após-guerra queassiste à libertação sucessi-
va de povos oprimidos, sob
a direção da classe operária.

Sem, dúvida, o colonialis-
mo ocidental vâi em de*
cadência. Mas não porque as
potências imperialistas te-
nham «resolvido libertar» {suas colônias, e sim porque
os povos coloniais resolve-
ram conquistar, por suas
próprias mãos, a indepen
dência nacional.

Para impedir esta liberta-
ção as potências colonialis-
tas dirigidas e estimuladas
pelos Estados Unidos, têm
ieilo derramar rios de san-
gue. E' o que fizeram no
Viet-Nam e fazem atualmente
na África d0 Norte; é o que
realizaram na Coréia e rea-
lizam ainda na Malásia; é o
quo tentaram fazer ha Chi-
na e fizeram contra a Gua*
l.Cmala.

Não pode haver, pois, maior
cinismo do que a afirmação
do «The New York Times»

segundo o qual o colonialis*
mo regride por obra dos pró*
prios colonialistas.

HA AIS cínica é ainda a ale-«¦gaçáo do Jornal ianque
de que a União Soviética «im-
pôs o colonialismo sobre mi*
lhões de seres humanos...»
Esta boçalidade,, difundida
aos quatro ventos pela propa-
ganaa imperialista, é des-
mentida diariamente pela rea*
lidade. Os poyos que, no após*
-guerra, se destacaram do
sistema capitalista, libertan*
do-se do jugo dos monopó*
Uos imperialistas e ingres*
sando no campo do sodalis-
mo, conhecem agora sua ver*
dadeira indepenaéncia nacio-
nal. Veja-se o exemplo da
China, que o «The New York
Times», com, toda a sua im*
ü>adência, aponta como «nu*
ção colonizada». Em menos
de uma década o povo chinês
liquida um atraso milenar, »li-
quida o regime de fome e
analfabetismo em que sem*
pre viveu inscreve seu gran-
de país na política internado*

nal, como uma das grandes po*tendas mundlas. Figura insijp-
Peita, em nosso pais, como os
jrs. Gilberto Amado e Lou-
rival Fontes têm proclamadoabertamente esta realidade.

KjATURALMENTE que o¦^ «The New York Times»
e seus parceiros muito gos*tariam que surgissem atri-
tós e choques entre á União
Soviética e os demais paísesdp. campo, do socialismo. Mas,
neste sentido, podem ficar
descansados. Os Estados do
campo do socialismo, dirigi*
dos pela classe operária; eu*
jos interesses são comuns em
todos os países, praticamumà política de cooperação
fraternal-e de respeito-aos
interesses mútuos de suas
respectivas nações, e isto es*
tabelece, entre eles, uma uni*1
dade indestrutível para a do*
fesa da paz e para as vitó*
rias do socialismo que, por
sua vez, estimular^» as lutas
dos povos contra a escravl-
dão imperialista e colonial.

0 Amargo Ensinamento
de um Irmão na Desgraça
O 

«New York Times» entendeu de fazer reparos às recen-.
tes «eleições» na Guatemala. Condescendente e paternal,

observa ao lacaio ianque Castlllo Armas que não havia ne*.
cessidade de fazer «eleições preparadas», nas quais todos os
candidatos da camarilha dominante foram «eleitos». Perto
de seus patrões ianques, Armas é ainda Inexperiente em.
matéria de trapaça política. Poderia, segundo o órgão nova-
•iorqulno, ter feito uma «eleição» com «oposição», a fim de .
mostrar ao mundo o que é a «democracia» fabricada nos
EE.UU.

Deixando de lado a remetada hipocrisia do Jornalão dos
trustes, o que repugna c revolta a qualquer patriota é a
Impudência com que os monopolistas ianques ostentam sua
ingerência nos negócios internos dos países da América La-
tina. Todo mundo sabe que o governo guatemalteco do pre»
sidente Arbenz havia sido eleito pelo povo, em ambiente de
completa liberdade, Inclusive para a United Fruit, que detém
em mãos as posições-chave da economia do pais. Para der«
rubar esse governo legitimo, que adotou uma série de me*
didas democráticas, não se mostraram eficientes os meios
habituais da pressão e do putsch interno. Foi preciso que os
EE-UU. armassem um exérdto de mercenários e invadissem
o pais, com o apoio de seus agentes instalados no próprio'
governo. A independência da Guatemala íoi assim, tempo-
ràriamente, afogada em sangue.

O crime da agressão à Guatemala foi uma lição amarga
para os povos latino-americanos, que viram ai mais ura'
exemplo, chocante e brutal, do que são capazes os monopo*
listas ianques para conservar seu domínio no que conside*
ram a sua «retaguarda». Não por acaso, o sr. Carlos Lacerda
e os elementos derrotados a 11 de novembro em nosso pais,
acenavam com o modelo guatemalteco para o Brasil, a fim
de barrar a marcha da democracia. O que desejavam era
extamente conduzir-nos à vergonha e à humilhação de um
cativeiro,-dentro do qual poderiam mesmo se dar «eleições»
do tipo agora adotado pelo «qulsllng» Armas, de acordo com
os conselhos e reprimendas que os porta-vozes dos trustes
se dignassem nos dispensar.

É justamente visando desfazer para sempre ameaça tão
sinistra que os brasileiros foram às urnas e lutam pelasliberdades democráticas.. Sabemos quem é o inimigo quesustenta tôdas essas tramas e repetidos golpes na América
Latina. Contra êle e seus agentes internos, unem suas íôrças
os nossos povos espoliados, entre os quais figura o valente
povo guatemalteco, irmão na desgraça, mas que, ao cabo,
também conquistará a liberdade e a independência.

FASCISMO FRANCÊS
NA ÁFRICA DO NORTE

PARIS, dezembro (Corres-
pondência de Henri Lesta
para IMPRENSA POPU-
LAR) — Paralelamente à

ação criminosa das autorida*
des na África do Norte, or-

ganizações terroristas france-
sas operam ativamente em
toda a extensão dos territó-
rios da Argélia e do Marro*
cos. Utilizando métodos de
há muito conhecidos, essas

Os Americanos Não Traçarão o Futuro do Brasil
r% entregulsmo, a submissão colonial. do Brasil aos Esta**» dos Unidos inspiram mais um editorial do velho empre*
gado da Standard 011, João Neves da lontoura, nas colunasde «O Globo» de ontem. O homem se queixa e se lamenta,dá uma volta enorme para chegar à tese encomendada: oBrasil deve implorar aos americanos a volta da ComissãoMista e os eleitos a 3 de outubro comprometeram-se exces-sivamente com o povo para poderem realizar esse pedido.E, por fim, um.ultimatum disfarçado: que «reneguem» ou«caminhamos para dias terríveis» como dizem bs porta-vozesda UDN na tribuna parlamentar.

Em nome dos apetites ame*
ricanos, «O Globo» Investe
contra a posse. dos eleitos.
Tenta condldoná-la a uma
barganha ignominiosa, à
traição à pátria e ao povo. Ê
um editorial na Unha do
«Herald Trlbune».
FRACASSO DA POLÍTICA

DE FORÇA EDO
COLONIALISMO

Com simulado pesar, o edi-
torial lamenta a falta de
atenção dos brasileiros para
o que se passa na arena in-
temacional. Mas, como não é
possível a ninguém alhear-
•se totalmente às questões
Internacionais e nenhum
pais pode realizar o milagre
de fugir à sua influência, ve-
rifica-se que o articulista Ia
menta é que a marcha dos
assuntos internacionais favo-
reça cada vez mais a eman*
cipac&o nacional e a paz

mundial desejada por todos
os brasileiros.

Além do mais, essa desa-
tenção não yal ao ponto em
que a situa «O Globo» inte*
ressado em falsear a reali-
dade. A seu modo queixa-se
do fracasso da «política de
posições de força», do,ira*
Casso da chantagem atômica.
Parece-lhe uma coisa térxl-
vel que a competição entre
os dois campos — o do so-
ciailsmo e da paz e o do im-
perlalismo e da guerra — te-
nha que ser mesmo no ter
reno econômico, cultural e, ar-
tistico. Esteve ou está nosso
povo alheio a isto? Não. Al
estão-as. memoráveis campa*
nhas contra as armas atô-
micas para prová-lo.

Queixu-Se, também, üo oca-
so do colonialismo na Ásia.
Lamenta que povos rnilena*

«O GLOBO» PEDE A VOLTA DA COMIS-
SÃO MISTA DOS ESTADOS UNIDOS —
LAMENTAÇÃO EM TORNO DO FRA-
CASSO DA «GUERRA FRIA» E DO CA-
SO DO COLONIALISMO — INVESTIDA
IANQUE CONTRA OS ELEITOS PARA
QUE" «RENEGUEM» SEUS COMPRO-
MISSOS — O QUE ELES QUEREM É EN-

TREGAR O PETRÓLEO

res, tendo recuperado a in-
dependência, estabeleçam re-
iações de amizade e coope*
ração com a União Sovléti*
ca. A. cemparação de ajuda

. soviética â índia, à Birmânia
e ao Afganistão com p Pia*
nó Marshall é uma tolice
tão crassa que só pode ser
inspirada pela má fé. Sò*
mente ignorantes e mal in*
tendónados podem afirmar
que o Plano Marshall ajudou
alguém a não ser bs círculos
reacionários e guerreiros dos
países que atingiu. O Plano
Marshall, peça da guerra
iria, não era mais do.que úm
plano colonial de suborno de
adesão ao. agressivo Pacto

do Atlântico, cada dólar sig*

nificava a imposição de con-
dições políticas e militares.
Isto não tem nada que ver
com a ajuda e a cooperação
da União Soviética aos países
menos desenvolvidos. A
URSS não exige.a' instala*
ção de bases militares na
índia, nem reclama sua ade*
são a nenhum pacto militar.
Pelo contrário, reconhece à
índia os direitos de grande
potência. A URSS não exige
os minérios atômicos da In*
dia, pelo contrário, põe à sua
disposição todos os seus co-
nhecimentos teóricos e técni-
cos para que á índia explore
suas reservas atômicas em
seu próprio benefício.

Também no que se refere

às relações internacionais do
do Brasil e a atenção quenosso povo dá ao problema,«O Globo» está fora-da reali*
dade. Pede a volta da Co*
missão Mista que significa
o controle direto dos ameri*

. canos, uma agência • aberta
do colonialismo: ianque. Fala
sozinho. Pois o damor quese ergue em todo o pais é
por unia politica independen-
te, contra o monopólio do
nosso comérdo exterior. Asvozes que ge ergue mem to-
dos os setores nos apontam oexemplo, da China e exigem
uma politica de paz e amiza*
de com. todos os povos.

QUE HOUE COM A
COMISSÃO MIXTA

Ninguém melhor do que 0sr. João Neves, que é fun-
cionário muito bem pago pe.
Ia Standard Oil, 'sobe 

por queos 'americanos suspenderam
unilateralmente as atividades
dessa comissão e cortaram
as verbas pela metade. Os
objetivos da Comissão' Mixta

continham dois itens essen*
ciais: o Acordo Militar e a
entrega do petróleo. Conse-
guiram o Acordo, mas viram
que, naquele momento, não
obteriam o petróleo. Mas pa-

.ra esse íin-, o dinheiro está
á disposição, como prova á
oferta feita ao sr. Café Filho
.quando este conseguiu grudar
seu entreguismo á cadeira pre*
fJenciál.

A Comissão Mixta é dotempo do sr. Neves n0 Ita*maratí. Êle quer a volta aesse tempo. Esse p programa
que a embaixoda exige doseleitos a três de outubro, Daías ameaças na tribuna par*lamentar, os editoriais de
«0 Globo», a campanha da
Standard Oil, toda a ação
coordenada da camarilha' der-
rotada a 3 de outubro, 11 e21 de novembro. Por isso
pressionam 0s eleitos e cons-
pti-am. A pressão é pública e
aberta. A conspiração foi de--nunciada pelo próprio presi- dente da República.

Nosso povo não permitirá que essa gente trace o futurodo Brasil. Não queremos ser e não seremos colônia ameri-cana. Por isto mesmo, exigimos a vigência plena das ii-herdades democráticas para que a .torça invencível das mas*sas, sem peia» artificiais, possa impulsionar e inspirar a uni-
Ía%o^oTT^ttmCA na 1Uta ^ tendência e

organizações praticam nu-
rr.erosos assassinatos índlvi-
duais de muçulmanos. Estes
são avisados por cartas ano-
nimas alguns dias antes de
sua morte.

Transcrevemos a seguir o
teor de uma dessas cartas de
ameaças mandadas para um
muçulmano, oficial da Legl*
ão de Honra, casado com
uma francesa:

PENA DE MORTE — Co*
mité Revolucionário dos Pa-
triotas Franceses da Argélia,
dente da incapacidade total
dos poderes públicos assim
como da cumplicidade do go-vêrno da República no saque
sistemático da África do
Norte Francesa, decidiu subs*
tltuir a chamada autoridade
«legal» e assegurar por seus
próprios meios a segurança
dos indivíduos.

«Recusando-nos a empregar
a fórmula de «repressão ce*
ga» tão severamente julga-da pelos eleitos separatistas,
êstes próprios meros assas-
sinos covardes de cidadãos
indefesos, foi organizado um
dispositivo destinado a casti-
gar os verdadeiros responsa*
veis das atividades antiíran*
cesas.
Consequentemente, com a

prova indubitável de que vos-
sa existência constitui um
perigo para as pessoas ho-
nesta, VOSSA PENA DE
MORTE foi resolvida e a sen-
te.-ja será executada, copio
represálias, dentro dos oito
dias a seguir o assassinato
de um francês de ¦ vossa' cl*
dade de residência. «O Comi*
té executivo».

Com tais métodos os fa-
cistas franceses pretendemsalvaguardar seus interesses
colonialistas na África. doNorte. De nada adiantarão,
porém, os crimes praticadoscontra os nossos irmãos
marroquinos e argelianos. Odia da Vitória está maia
próximo do que nunca.

m
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Exigem os Trabalhadores em Carris

Vencida a batalha contra a fiscalização secreto, lutam os trabalha-
dores, agora, contra a fiscalização dupla — Verdadeiros polioiais\ acompanham os condutores
.Vencida « batalha contra ¦ dois fiscais de uma só vez.

ft fiscalização secreta, os tra- | A luta já se encontra em fa-
balhadores em carris urba-
nos estão, atualmente, lutan-
do pela extinção de outra
forma de coação aos condu-
tores: a fiscalização feita por

•¦

Kfe

W.

í/:/

SOCIAIS
FALECIMENTO

.-„ Registramos o Xaledmen-
to de Júlio de Souza, figura
popular em Osvaldo Cruz, co-
nhecldo como o velho Tatá.
Seu sepultamento íol reali-
lado no dia 26 p.p. no Cerni-
térlo de S. João de MerltL
Júlio de Souza era avô de
nosso companheiro de traba-
lho K. Tlmbciro. Faleceu aos
108 anos de Idade..

A família do extinto convl-
da parentes e amigos para o
ato religioso que fará realizar
dia 25 de janeiro, aa 8 horas
no altar-mor da Matriz de S.
Mateus, em Osvado Cruz,

ANIVERSÁRIO
¦ Adalgisa C. Brito, residen-
te à Rua Barão, 403, anlver-

.', seria hoje.

se adiantada, tendo Havido a
propósito vários ontcnulmcn-
tos com os diretores da
Llght.

Na última reunião, depois
do apreciar as arbitrárias pu-
nicoes de quo sao constantes
vitimas os trabalhadores cm
carris urbanos, o Sindicato
reivindicou a criação de uma
forma de examinar, com a
participação de representan-
tes da Light e os trabalhado-
res, todas as notas de par-
tes apresentadas pelos tais
fiscais.

•"•TOA KEIVINDICAÇAO
E' bastante antigo o surto-

ma de dupla fiscalização dos
condutores utilizado pola
Llght. E contra êle sempre
lutaram os trabalhadores,
ora com maior ora com me-
nor intensidade. A luta in-
crementouse com a atual di-
retorla do Sindicato, que tem
desenvolvido grandes esfor-
cos pela sua vitória.

Os dois fiscais nüo têm
ponto certo de permanência,
mas são volantes, Isto é, to-
mam um determinado bonde

e nele viajam longo temi».
Passam, então, a desemjie-
nhar papel do verdadeiros
policiais, dal o apelido quolhe deram os tralialliadotos:
cCosmo o Domino».

A extinção dfs.se tipo de
fiscalização será o coroaman-
to da magnífica vitória ai*
cançada pelos trabalhadotfes
em carris, quando forcaram
a Llght a acabar com sua po-
licia secreta.

O Conselho Sindical da (.onerei Electric vai lançar um manifestocone amando o» o|>orario»* assinar as listas para reclamação naJustiça do Trabalho — O exemplo da Luporine: um incentivo à------ luta nas outras empresas ......
O Sindicato dos Metalôr-

fiicos vai intensificar a cam-
puniu» pelo pagamento dos
dias de greve. Na General
Elelric, uma dos maiores
empresas do ramo, está cor
rendo uma lista preparada
pelo Departamento Jurídico
ao Sindicato, a ser assinada
por todos os operários, a fim
do aer dada entrada na Ju-
tica do Trabalho de uma re-
elãmnçao pleiteando o paga-
mento dos 4 dias de greve, O
Conselho Sindical da empro
sa está preparando um ma
nlfesto para ser distribuído
Internamente, conclamando u
todos os operários a assinar

as listas para reclamação co
letiva.

OUTRAS KMPR6SAB
Oa operários das diversas

outras empreso* metnlurgl-
ias estão também se movi-
montando na campanha pelo
('¦•«itim-nin dos dias de gre-ve. Os trabalhadores da Mim
comércio e Industria (SOo
Cristóvão) Santa Luzia e
Fundição Santa Marta Já en-ii.ii.tm com suas reelamuvOos
na Justiça. O Julgamento
das reclamações dos oporá-
rios da Cia. Federal de Fun-
(liçáo está marcado para o
próximo dia 4 do Janeiro na
71 Junta do Concilluçao c
Julgamento. *

PROTESTAM OS OPERÁRIOS DO i
LABORATÓRIO KEMP BARCLAY

Os patrões negaram o Abono de Natal — Num gesto mesquinho,
proibiram que os operários licenciados ou de férias participassemde uma fest a da empresa

NOVOS ESFORÇOS PARA A SOLUÇÃO DO
AUMENTO DE SALÁRIO DOS HOTELEIROS

. Reunião conjunta das diretorias dos sindi-
catos patronais e dos trabalhadores

Com a presença de direto»
res, da Federação e do Sindi*
cato dos Trabalhadores no
Comércio Hoteleiro e direto-
res do Sindicato patronal, foi
realizada uma mesa redonda
no DNT, na qual íol debatida
a reivindicação de aumento
de salários para os hotelei-
ros. Ficou deliberado nã reu-
nlfto, que seja realizado no
dia 3 de Janeiro próximo, um
encontro das diretorias dos
Sindicatos patronal e dos tra-
balhadores para prossegui*
mento das discussões em tôr-
no do aumento de salário.

Os hoteleiros estão há 2
anos sem perceber nenhuma
melhoria de salários e piei-
teiam.o aumento de 60% até
4 mil cruzeiros e 50% desta•juantla em diante.

DESCONTENTAMENTO
GERAL

A Federação dos Trabalha-
dores no Comércio Hoteleiro
esteve presente, representa-
da pelo seu presidente, sr.
Alcindo Horacio da Costa
seu secretário, sr. Luiz Au-
gusto da Franca. Tanto os
diretores do Sindicato, como
da Federação verberaram a
Intransigência patronal. O sr.
Luiz Augusto da Franca, cri-
ticando a atitude dos empre-
gadores afirmou:

— Desde 1953 que os hote-
lelros estão aguardando paci-
entemente uma solução para
suas reivindicações. Daquela
época até hoje todas as ou-
trás corporações, já obtive-
ram melhoria salarial. O eus-
to de vida segundo os pró-

prios dados oficiais, aumen-
tou em 53 por cento. Con-
tudo os patrões continuam
tripudiando sobre as diíicul-
dades dos trabalhadores, ne-
gando-lhes uma justa reivln-
dicação. Esta situação —
acentuou — vem causando
grande descontentamento en-
tre os hoteleiros e deixa a
diretoria mal vista por toda
a corporação.

Depois da reunião com os
patrões, o Sindicato dos Tra-
balhadores no Comercio Ho-
teleiro, realizará uma gran-
de assembléia na qual serão
tomadas medidas decisivas,
caso não se chegue a acordo
com os empregadores.

Os trabalhadores do Labo-
ratórlo Lanmnm & Kemp
Barclay estão indignados pornão receberem esto ano o
Abono de Natal. Aconteceu
que este ano os trabalhado-
res foram avisados que não
seria pago o abono, o labo-
ratórlo daria apenas uma fes-
ta na qual seriam distribui-
dos doces e brinquedos para
os filhos dos operários.

MESQUINHARIA
No dia da festa os opera-

rios ficaram decepcionados
com a mesquinharia dos pa-
trões. Foram distribuídas
umas bugigangas c os traba-
dores que estão de licença ou

de férias foram proibidos de j anos era pago. Esõeramn*entrar no laboratório. I que a gerência daqui nosContavam os trabalhadores atenda, porque o nosso oro-receber mais uma semana do j testo é mais do quo justosalário a fim de passarem um !
APELO AO SINDICATO

passarem um
Natal melhor. «Mos — de-
clararam-nos — passamos
um Natal triste, sem casta-
nha nem rabanada, enquanto
os chefes receberam os seus
polpudos bônus e passaram
com vinho e champanhota>.

«Os patrões — prosseguem— alegaram que a matriz da
Cia. em Nova Iorque, não
tinha dado autorização para
o pagamento do abono. Os
trabalhadores é que não vão
nessa conversa. Protestamos
contra esse esbulho e quere-
mos o abono, que todos os

Mütix; ;>-,-.•«

ÓCULOS
O MO dinJuIro Ta lera odObro, ¦• mundu aviar ¦¦na receita na ÓTICA 1KIS.

Somo» altamente .wiioclallza-
do* eom tecnlnii, e oficina
An «ua» ordeno. Uua Viacon-
de de 1'lrajd. (41, Ipanema, gí(Janto a l'ruvu Uea Usórlo) g— OTIUA UUS. : ¦
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PftrAI NOEL TROUXE
PARA VOCÊ

B deixou em Amuury Hei aosBlindes. Calças de Cambraia
pura ia a Cr» «0,00 e CrS 300,00.
HYLOUD a CrS 400,00. Oe Unho
a CrS 220,00 e Vt» 2SO.00. Tropl-
cal e gauardlne a CrS 200,00.
Itua da Aliundegn, 81S, l» anüar.
Bua 20 do Abril, 1 — loja,
atendemos pelo Keembfllto.

ATO DO M.N.P.T.

Seção de Duque de Caxias
O Movimento Nacional Popular Trabalhista, seção de

Duque de Caxias, fará realizar, hoje, dia 31, às 19 ho-
ras, à Av. Plínio Casado, 185, um ato público contra a
carestia. Estarão presentes, entre outros, os seguintes
convidados: deputado Braulino de Matos Reis, prefeitoFrancisco Correia, vereador Afonso Celso, deputado Ge-
raldo Reis, dr. Romeiro Júnior, presidente da Câmara de
Caxias, presidentes dos Sindicatos dos Têxteis, Padeiros,
Marceneiros e o presidente da Associação dos Lavradores
Fluminenses. Após o ato será oferecido aos presentesum baile.

j* «Os patrões aqui nunca ti-
i veram um mínimo de consi-
I deracão com. os sous empre-
I gados — acrescentam os tra-

I balhadores com os quais fa-
í íamos — há operários com
I muitos anos de serviço, ope-

rárias casadas, com 12 a 15
anos de casa, e a empresa
não lhes dispensa qualquerconsideração. Ninguém rece-
beu até hoje um aumento da.
do pelos patrões espontânea-
mente. Só através das cim-
ponhas por aumento fcir-
pelo nosso sindicato.

Atualmente estamos empe-
nhados numa campanha rei-
vindlcando aumento de sala-
rio. Mas os patrões há vários
meses vêm protelando a so-
luçâo desta nossa sentida
reivindicação. Por isso é que
fazemos um apelo ao presl-
dente do sindicato, para que
fique mais ativo e defenda
ainda com maior combativl-
dade os interesses dos asso-
ciados e deixe de fazer tanta
viagem para a América do
Norte». n

Hoje, na reunião dos delega
dos dos Conselhos Sindicais
das fábricas o oíicltms, algu-
mas das fábricas quo ainda
nAo Iniciaram sua compunha
váo tratar da qticstfiu e apa-
nhar as suas Hslns, a Um de
colher aa assinaturas pura
quo o sindicato possa entrar
com as reclamações.
i.xi:Mri.o da i.uokim:

Levando em conta o exem-
pio dos trabalhadores da Fun
dlçfto Luporine, que foram
vitoriosos na 5* Junta de
ConclllaçAo e Julgamento, os
metalúrgicos das demais cm
presas estão confiantes no
êxito de sua campanhu.

O Sindicato dos Mctalúr-
gleos enviou a todos os em-
pregadores, uma cópia da
sentença do 5' Junta, que deu
ganho do causa aos opera-
rios da Luporine. í-: o seguiu-
te o teor dn sentença:

(Considerando que a dois
do salário reclamados cor-
respondente a dois dias; Con-
siderando que a Constitui-
cão reconheço o direito de
greve; Considerando que o
próprio Ministério do Tra-
balho, conforme documento
de Us. não considerou a gre-

\ ve Ilegal o que Importa cm
; reconhecê-la legal; Conslde-

rando assim que a ausência¦ dos reclamantes se verificou
por justos motivos — greveI legal — os salários lhes são

! devidos; Considerando que re-
conhecido o direito por sala-
rios Impôs-se o pagamentodas folgas. Julga proceden-te o pedido e condena a
Fundição Luporine S.A. a
pagar aos reclamantes as im-

j portâncias a serem apuradas
j em execução, referentes aos
j dias de greve e respectivo
I repouso semanal previsto.

O Conselho dns Representantes da FederoçAo Nacional
dos Gráficos tratará ria sua filiação á Confederação Nacional
dos Trabalhadores na Industrio, Essa filiação será tral.ida
em assembléia no dia 10 de Janeiro. Nossa oporlunldauc
«¦•Mu processadas as eleições aos seus órg&os administrativos

DISPENSA DO PRESIDENTE DOS PILOTOS
No dia 10 de Janeiro os pilotos de empregas do transpor-

teu aéreos realizarão nova assembléia no nlndlcato para tratar
dn dispensa do sr. Ernesto llréa, presidente da entidade.

ANO NOVO DOS BANCÁRIOS
O Sindicato dos Bancários comemorará o Ano Novo ofe-

recendo uma festa às famílias dos associados. Será no d»
ü do Janeiro.

OS AEROVIÁRIOS TAMBÉM FESTEJARÃO
Os aeroviários também comemorarão a passagem do ano

com uma grande resta na sedo do seu sindicato. A festa terá
Inicio ás 15 horas, hoje.

ELEIÇÃO DOS TÊXTEIS
Serão realizadas c'elções no Sindicato dos Têxteis, nos

dlus lb* e 19 de juneiro. Renovarão Diretoria, Conselho Fia-
cal e representantes junto ao Conselho da Federação. Con-
ébrrerá a» eleições a chapa denominada Chapa Unidade, cn-
cubeçauii por Ismael Wandcrloy do Lima. Essa chapa pre-
ii mu- realizar um programa que reflete os anseios dos tra-
balhadores, estando angariando a simpatia da categoria.
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Secretaria Geral de Finanças - SGF

DEPARTAMENTO DE TRIBUTOS DIVERSOS
EDITAL N.« 62

u miiKiou no iii;i'.\iitami:nx() oe tiMiíDtos ihveii-
SOS (liTD), devidamente autorizado pelo Secretário Geral derinur.vai. comunlrn nus oenhorea proprietário! de VEÍCULOS UE
CAIIGA que, durante o nica de Janeiro próximo vindouro, medi-
ante uprcMintiicno dos seguinte* documentou

a) — Prova de nuitaçAo do Iiiipüsto Sindical pertinentea 1050;
b) — Comprovante do paramento da contrlbulcAo a Fe-trolirás rclcrcnto a 1050 ;oo) — Ucenvu do veiculo relativa a 1035,

*erao distribuídas a» guln* pura cobrança do Imposto do Ucenca
quo Incido nobre n Iráfero desses veículos, atlnente ao exercidode 103(1, na sedo do Departamento do Tributos Diversos — ItuaSanta Luzia, 11 — Sala 15 — 1.» andar, da* 8 o* 1» horas, nosdias Ateis, o das 0 a» 11 horaa.nos sábados.

2 —Cientifico-lhe», outrosslm, quo a qultncilo do IMPOSTOSINDICAI, poderá ser obtida das 0 fis 17 horas, nos dias úteis, e,das a às II horas, uos sábados, na sede do Sindicato das Empre-
sas do Transportes de Carga — Itua 1.» de Marco, 110 — 1.»andur.

Distrito Federal, 28 de dezembro de 1955.
CÊSAK DO 1'AÇO MATTOSO MAIA FILHODiretor do Departamento do Tributo* Diverso* (DTD)Matricula 3.080

TERNOS DE UNHO E
CASIMIRA DESDE CRS 150.00

TINTURARIA CONFIANÇA
LAVBAOIO, 21 — TEL.: 22-1683

Com este anúncio terá 10% de desconto.
LEMBRE-SE BEM — LAVE ADIO, 21

i_ -lSi%S»m^a\\\\

Resenha Fluminfinsp
Os Comerciantes Fluminenses

Contra a Volta das "Notas Fiscais"
Tentativa de fazer vigorar lei revogada — A posição dos trabalhadores

FERIDAS
CRÔNICAS

CLCERAS VABICOSAS
E EÜZEMAS

DOS MEMBROS
São eliminados, cômoda

e facilmente, em 00% dos
casos, com a aplicação,
em média, de quatro Ata-
duras Comprcsslvas

ONAPASfE
A venda nas boas tar-

macias e na Via-, Caixa
Postal, 37S6, Blo de Ja
nelro, D. B.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

2as., 4a». o 6as., das 14
as 10 lis.; Sas., Sas. e sá-
bados, das 10 às 18 hs.

CONSULTÓRIO:
Bua 15 de Novembro, 184
Niterói — Telefone: Gll-37

PAPAI NOEL
É QUEM DIZ:

POUCO DINHEIRO
E NATAL FELIZ

1'reoo especial para o Natale Ano Novo. Esles preços nftoato baratos, «ao prscoi deAmuurjr que duo Mm competi-dores. Corte* de cambraia puraia Vrf 500.(10. Uouplnbas
de crianças, menino on menina,a partir de Or» £6,00. Doa daAlfAndcga ,318, l»

DOZE SINDICATOS DO COMÉRCIO
VÂ0 PAGAR OS 25% DE AUMENTO

, Vinte de Abril, 7 — loja. Atcn-
I demos pelo iteerubolso.

Dez Sindicatos patronais do
comércio deixaram de recorrer
da sentença ditada pelo Tri-
bunal Regional do Trabalho
no dissídio coletivo dos co-
merciários. Porisso mesmo, le-
galmente, estão obrigados a
pagar o8 25% de aumento a
seus empregados desde o dia
;tl de outubro deste ano.

OS QUE PAGARÃO
Têm direito* a receber o

aumento e os atrasados des-de 31 de outubro os emprega-
dos das firmas pertencentes
aos seguintes Sindicatos: Sln-
dicato do Comércio Ataca-
dista de Carvão Vegetal e
Lenha; do Comércio Atacadis-
ta de Frutas; do Comércio
Atacadista de Material de
Construção; do Comércio Ata-
cadlsta de Minérios e Combus-
tlveis Minerais; Comércio Ata-

cadista de Pedras Preciosas,
Comércio Varejista de Car-
vão Vegetal e de Lenha;
Comércio Varejista de Fei-
rantes; Comércio Varejista de
Material Elétrico, Comércio

Varejista de Produtos Farma-
cêutlcos, Sindicato dos Comis*
sários e Conslgnatários de Gê-
neros Alimentícios.

A sentença do TRT deter-
mina o pagamento de ura au*
mento de 25% sObre os sala.
rios 4-7-54, descontados os au«
mentos posteriores.

. ACORDOS PARCIAIS
Há 36 entidades patronais

do comércio c recorreram da
sentença d0 TRT as 26 que não
constam da relação acima. O
Sindicato dos Comérdárlos,

entretanto, batalhando juntoaos Sindicatos patronais, con-
seguiu firmar um acordo com

RODOVIÁRIOS ESPANCADOS
EM SÃO PEDRO DA ALDEIA

A Associação Comercial
de Niterói, segundo infor-
mou a imprensa o seu pre-
sidente, sr. Almeida Barro-
so, irá endereçar um memo-
rial ao governador Miguel
Couto Filho, fazendo-lhe
ciente da posição do comer-
cio da capital fluminense'an-
te a aprovação, pela Assem-
bléia Legislativa do Estado,
de um dispositivo que res-
tabelece,. na prática, a vi-
gência da derrocada lei
2.114. :"•EXUMAÇAO" DA FAMI-

GERADA LEI 2.114
Votando, em sessão notur-

na extraordinária, um pro-
jeto que regularizava a si-
tuacão das Coletorias, o le-
glslativo fluminense apro-
vou, sem maiores estudos,
u'a emenda estabelecendo a
exigência da extração peloscomerciantes de "compro-
vantes de venda".

ísse dispositivo nada mais
é que uma "exumação" da
famigerada lei 2.114 que,
quando de sua tramitação
pela Assembléia Legislativa,
levantou os mais vigorosos
protestos, não só por parte do
comércio, como também do

POSSE DA DIRETORIA
DA U.P.P.

Na sede da UniSo dos Pro-
wJessôres Primários Esta-,
•duais, tomou posse, ontem, a
nova diretoria eleita para o
período administrativo de
1956. Encabeça a diretoria
como presidente a professo-¦ra Icleya Gomes de Almeida,'que 

já, anteriormente,, presl-•dlra a entidade.
(Da Sucursal de Niterói).

povo que via nela um fator
agravante da carestia de vi-
da. Dado o volume desses
protestos, oriundos de todos
os quadrantes do Estado do
Rio, foi a lei revogada, lo-
go após a sua sanção. Foi
com o objetivo de "desen-
terrar" essa célebre lei das"notes fiscais" que se intro-
duziu, de afogadilho, a
emenda 45 ao projeto das
Coletorias .
REPUDIO DO COMÉRCIO

A medida mereceu o ime-
cíiato repúdio do comércio,
tendo o sr. Carlos Qulntella,
presidente da Federação doComercio Varejista do Es-
tado do Rio enviado telegra-
ma de protesto ao governa-dor Miguel Couto Filho pe-dindo, em nome dos comer-dantes fluminenses, quefosse vetado o dispositivo
que vem estabelecer um pe-sado ônus sobre o comércio,
refletindo-se num inevitável
aumento do custo de vida.Na verdade a aprovação
do sucedâneo da lei 2.114<lel cuja derrogação foi umavitória da unidade de com-bate dos comerciantes e do
povo) está em frontal con-tradição com os propósitosdo govêrno federal, que vi-sando baixar o custo de vi-da, procura aliviar o co-mércio de dispensáveis en-cargos.

A POSIÇÃO pOSTRABALHADORES
Sendo uma de suas maissentídas reivindicações a debaixa dte preços dos gene-ros de primeira necessidadee contra a carestia de vidaos trabalhadores flumlnen-

ses, como anteriormente, secolocam ao lacío dos comer- I

ciantes na luta contra a"exumação" da lei 2.114 e
pela ampliação do mercado
exterior do Brasil com es-
tabelecimento de relações
comerciais com todos os
países do mundo. (Da Su-
cursai de Niterói).

ELEIÇÕES NA
ASS0GIAÇÂ0 DE

LAVRADORES
FLUMINENSES

A Associação de Lavrado-
res Fluminenses realizará no
dia 22 de janeiro próximoaa eleições para renovação
de sua diretoria, na sede da
entidade, â Avenida Rlo-Pe-
trópolls, 1.652 — 3» andar,
sala 3, em Duque de Caxias.

Antes, no dia 8, realizar-
se-á á reunião de prestação
de contas dos atuais dlre-
tores.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
1'ratuiiieitiu pela norhiuniuterapla e alta truqüêticia espe-cUlca da velnlce precoce da iiinçfto sexual uo homeme aa mulher. Initabtllilade, (aalga e ínsoni» uos cnsusuidicaou*. emermajjem a cargo de técnico • (inititttunai

diplomado.
(NOS CASOS INDICIADOS) — Consultas; Cri 100,00

CLINICA DR. SANTOS DIAS
».. .ífí»8*0 i6ti- M — •' nvúmlè — Ooujumo IH»rei.; SH-6H30 »» Huranoi UlSnwnsuioi dá* 1* a» it> ttaras

«Classificados Dós Subúrbios»
ÓCULOS
OlICA SANTA LUZIA

NU.01MU3 — HBTAUO UU KIOConsertos em geral — Aviurn-se receitas
E. a AZEREDO

Loja • oficinas Trave***, Sao Uatons. US

POSSE DA DIRETORIA
DA A.F.J.

Será empossada amanhã,
em sessão solene a ter lu-
gar no salão nobre do Pà-
láclo do Comércio, em Ntte-
rói, âs 10 horas, a nova dl-retorla eleita da Associação
Fluminense de Jornalistas.

Encabeça a diretoria' re^
cem-eleita o atual secreta-
rio flo governo, estadual,
jornalista Raul de Oliveira
Rodrigues.

A solenidade de posse es-
tarão presentes jornalistasde diversos municípios flu-
minenses, bem como autori-
dades e várias personali-dades.

<Da Sucursal de Niterói)

Armazém Vitória
e Torrefação de Café
„_ BIO COMPRIDOComestíveis rimis — frecus Dopulare*i. OSMLNUO BAUBOBAAvealda Mlmndela. «6 - NIlõpoU»

SERRARIA VITORIA
Madeira, .^^a^para 

^tr^-^o^oUks. Man..„„.
. „.. "í0*0 N- CORDEIROBn*. ***• M»"**»-*» *• Barril». 88 - Estação do aprtlp - tt. do RI»

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal íioriáno Peixoto, 1.079 - Tel.: 4?4NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

11 '"*"• ¦¦¦'¦¦¦«mil ¦ '¦¦ i'i ii i i,. (-.. ,„,,, __„

Srs. Engenheiros e Construtores
tr a <0 te,efone «Ia economia 0 26-9226)vendemos para pronta entrega calbros, tolhas,ripas, raanilhas. esquadrias, cimento, areia, etc.Faça seu pedido pelo tel. 26-9226 e aerá pronta-

mente atendido.
DEPÓSITO DE MATERIAIS D£ GOHSTRÜOÕES

ANACLETO RAMOS MACHADO 
"

Roa Ueneral Polidoro, 19 — Botafogo
Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

«O delegado de Policia de
São Pedro da Aldeia é um
homem.que goza de prestí-
glo junto ao governador flu-
mlnense. Em vista disso co-
mete muitas violências, des-
respeitando tudo e todos. Há
dias, passando de jipe porum trecho da rodovia Ama-
ral Peixoto, que estava sen-
do pavimentada, Implicou
com os operário: rodoviários
que ali trabalhavam. Cismou
que eles estavam rindo de
sua figura. Procurando dls-
cutir com eles, posteriormen-te arranjou qualquer pre-texto, e agora manda pren-dê-los dois a dois para apli-
car-lhes bolos nas mãos. Oúltimo operário vítima des-
sa violência chama-se Anto-
nio Jacinto dós Santos. Osoperários rodoviários estilo
grandemente revoltados com

SÔBRE 0 CÁS0 DA"THE HAPPY SCH00L"
Uma carta do leitor Hen-

rlque Kozlonski Netto, fala
sôbre o menino Fernando
Dias, expulso da «The Happy
School> por ser de côr. Diz:

«E' com entuslasi/io e sê-
de de justlga que me ergo co-
mo brasileiro e convido todos
os meus companheiros a seunirem comigo para protes-tarmos contra o brutal aten-tado da «The Happy Schook.
E' este sem dúvida o preseh-te de Natal oferecido pela«cortina do dólar» ao povosofredor do Brasil.

o delegado e com o prefeito,a quem solicitaram provi-dências e que não lhes deuimportância.»
Esta é a carta do leitor

que assina José Matos.

dois deles, objetivando o pa-
gamento dos 25% a partir de
31 de dezembro. Caso o Trl-
bunal Superior do Trabalho
confirme a sentença do TRT,
este dois Sindicatos pagarãoos aumentos relativos aomês de novembro de 1955. São
eles os Sindicatos do Comer-
cio Atacadista de Drogas e
Medicamentos e do Comércio
Atacadista de Tecidos, Vestuá.
rio e Armarinhos.

Quanto aos empregados das
firmas pertencentes aos 26
Sindicatos que recorreram, só
receberão o aumento quandoo recurso patronal fôr julgado
pelo Tribunal Superior do Tra-
balho.

A MÁRIO MARTINS
BRITO

Segundo as referências quefaz em sua carta, podemos in-
forma-lo de que os sindicatos
que deve procurar são os se-
guintes: Sindicato dos Em-
pregados n0 Comércio, Rua
André Cavalcanti 33, Sindica-to dos Trabalhadores do Co-mércio Armazenador do Rio de
Janeiro, Rua do Livramento

NEGOCIA COM OS CAMINHÕES
DA COAP DE CUIABÁ

«O presidente da COAPneste Estado, senhor JoséBoré, conhecido como ZelitoBoré, nada tem feito no sen-tido de impedir que o povoseja assaltado pelo comércio.
Entregando-se a negocia-

tas, ultimamente serve-se dasviaturas oficiais para fazertransportes entre Cuiabá e oAlto Paraguai, com um ne-
gócio seu, privado. Transpor-
ta aguardente, fumo e álcool
fazendo uma concorrência
desleal aos demais proprle-tários de caminhões, que pa-gam licenças, impostos e bar-reiras. Esse aproveitamento
indevido dos carros oficiais
permiti-lhe fazer concorrên-
cia, descontando até 30% nostransportes. Os comerciantes
que se servem de Zelito Bo-ré, embora paguem baixos
pregos no transporte, nem
por isso vendem mais barato.«Esses carros deveriam es-tar sendo usados no trans-
porte de mercadorias paraabastecer a cidade e outros

pontos do Estado. Enquanto
assim procede Zelito, o preçodo feijão atinge Cr$ 25,00,
açúcar, 20 e a banha CrS80,00 o quilo.

«Os empregados dos pos-tos de abastecimento da
COAP ficaram sem receberos seus vencimentos depois
que essas barracas foram
substituídas pelas do SAPS.
Já tive oportunidade de con-versar com alguns deles, eu-
jós nomes citarei: srs. Les-
bino, que trabalhou seis me-7
ses, Marcilio e Joaquim José.
O que Zelito afirmou foi quenão havia chegado dinheiro
da Capital. De qualquer for-
ma todos sabem que êle, de-
pois que houve mudança de

.barracas, botou no Banco da
Produção, em seu norr.3, CrS
400-000,00. José Augusto de
Assis»

N.R. — o endereço quenos pede é IMPRENSA PO-
PULAR, Rua Álvaro Alvim,
21,22.» andar. Rio dn Janeiro.

A LEOPOLDINA MANTÉM
HSÍ¦ ALICIA DE REPRESSÃORecebemos longa carta on-

?e UInJelto«v passageiro daleopoldlna, descrevendo de-talhadamentè os atropelos deuma viagem que íêz nostrens daquela ferrovia na se-maha passada. Em virtudede um defeito na locomotiva-a composição ficou retida en-
^»!«guinhos e ™agéni.como tivesse que andar pe-io leito da linha até Mangui-nhos, protestou ao chegar«ontra a Leopoldlna. Issobastou para que providen-«lassem a policia de i-e, ies-

sao mantida pela empresa
para vir espancá-lo. O no-me dp passageiro é LeandroGregório Ferreira.

Recolhido a0 xadrez deBarão de Mauá foi depois en-caminhado à Delegacia deOrdem Política, acusado decomunista e de querer pôríogo no trem. A argumenta-Cão usada pelos policiais daferrovia na0 convenceu aocomissário de serviço que osoltou pouco tempo depois.
«Essa argumentação jã es

tá caindo de moda, a de se
acusar de comunista a todos
os que reclamam contra
qualquer coisa, continua o
missiv'sta. Se a gente pedeaumento de salário, é comu-
nista; se a gente pede abono
de Natal, os patrões dizem
que somos agitadores verme-
lhos; se a gente reclama con-
tra os atrasos de trens, è co-
munista. Essas argumenta-
Coes falsas e fniiclstas só ter-
minarão quando o Partido
Comunista voltar á leg.ilida-
de>.
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U,NU DBSEAZ A PROVOCAÇÃO
itani.um. HO (AiflM — iA Birmânia nBo trocará arros

mir armas. Ralo pais nlo leni necessidade do armas» — »«¦
li ntin ileilurmi hojti o primeiro-ministro blrmanês, ar. Nu,

r. j, ..tl.i._ ...... H....^i.....i.éiitiÉ4iu jillfl ISSSI4B*SllláálÉU nuo lll'1'iiir.ni iiiiju » i«miiiiiiwiihmí»«» •• -...--.. -•»-- —

am enlravlsla concedida aos representantes da Imprensa,
BatDondendo » "»» J«»n»«ll»la que queria saber ae Unham
runilaiiimilo» ns liimin- ai-mimlii oa qual» OS !»•»•«•• d» fcuropa
Orlonlal o i» Uni»» Hovlêílea (orlam oforwldo armas à Mr-

--- i .....ijun-rI : '"  "
. ¦ -¦ ím K-. ¦— - ¦ ¦ —- " ' ¦*¦¦¦-**—^—^^—
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10 Viet-Nam do Su! Arruinado Pela Pitara Americana
mania quando o ministro nlrmanAs dos Fornefllmanjoa, ar.
Ho Min Anita Visitou a IWNM «in outubro Ultimo. Quanto
a iiinvncsçãii da prôMiim conferência afroaslálloa, declarou
o ar. Nu i|tm pnwsoanlwn aa cimvorsaçlVt» entre oa oama
Interessados, maa quo o local o » dal» desse centemm»
slnd» nlo ealav»m fixados,

COLIDIRAM Ot AVIÕES FRANOESES
BARCELONA, 30 (AFP) — Dota aparelhos mllKWM

franceses a Jato quo ae dirigiam * base de Toulousa, no Vuu-
roço», colidiram om pleno vôo, sobro o mar, quando sa apro-
xlmavam da costa nordeate da Espanha.

Um doa ovIOea caiu no mr" com atua doía ocupantes,
doa quais Ignora-se ainda a sorte. O outro. • bordo do qual
também havia doía tripulantes, conseguiu aterrissar no at»
ródromo do Prata de Llobregat, nesta cidade, apesar du
sérias avartaa que recebeu no momento do choque.

A base militar de Perplgnan íol avlsad» polss autorlda»
des espanholas o (oram Iniciadas buscas para encontrar o
avião quo caiu no mar. ,

DEPORTADOS PARA A PATAGÔNIA
OS DIRIGENTES DA O.O.T.

BUENOS AIRES, 80 (AFP) — O governo daeidil UU»
dor para o aul d» Argentina 126 pessoas — anund» comu»
nlrado d» secretaria de imprensa da Presidência d» RepdbU»
ca. Acrescenta o comunicado quo aquela» pessoa» foram
presas nesta capital o nas províncias de Buenos Alre» a Bani»
Pó, figurando entro «a mesmas o» ex-secretárlos gerais d»
Confederação Geral do Trabalho, senhores Josó Kspejo, Eduar»
do Vuletlch o Heclor Dl Pletro, bem como outros numeroso*
dirigentes d» C.G.T.

Carestia, mlséri» e toriror fiwclita — Crino eoonômica © ücwoniprfi»
go — Ergue-BO o povo contra o domínio americano

AS ELEIÇÕES NA FRANCA

SARTRE E IREI JOUOT-CÜRIE
APOIAM CANDIDATOS COMUNISTAS

Roger Caraudy, o candidato do famoso escritor

1'EQUIM, au (Agência No»
va China inter Prosa) —
Kaeiovrnilo no «Dlailo do

Povo» denta capital, Sito
Kuang declarou que a 1>IH»»-

«om sxorcida pelos Esta-
dos Unulo» o a siw política
do guerra aceleraram o
agravamento da» eondlofi«a
econò-íií»» no VlefcNam do
Sul.

INFLAÇÃO, CARESTIA;
MISÊUIA

Pouco depois dt cassado o
fúgo na Indochina oi Eotu-
doa Unidos aceleraram o
treinamento das tropus do Ngo
Oinh Diem e aumentaram
os seus fornecimento» vlsan»
do o dominio militar do Vlet-
•Nam do Bul. I«t° concorre
par» os enormes gastos min-
tsrts o o agravamento da si-
tuaçoo econômica que so tor-
nou particularmente tor-
rivel,

O jornalista declara que, co-
mo resultado da poHtca ame-
rlcan» n» agricultura do Vlet-
•Nam do Sul, manifestou-se

ESTE ANÚNCIO
VALE DINHEIRO

.. Depois que fizer » sua
j compra apresente este

anúncio e ganho um des- gg
conto de 10% e também g

um» Unds folhinha, g
SAP ATARIA CINTRA §
B. OO BEZENDK, 51§
E AVKNUÍA GOMESJ

FREIRE, 275 f

PARIS (Do corresponden»
te) — Jean Paul Sartre e
Irene Joliot Curle lançaram
apelos aos eleitores do pri-
meiro setor do Sena em ia»
vor dos candidatos do Pa»
tido Comunista da França.
Sartre escreveu: «Muitos
movimentos políticos rei»
vlndlcam o titulo de es»
querda; quando sobem, po»
rém, e se unem numa fren»
te comum, começam por
excluir o partido que repr?»
senta a maioria do proleta»
rlado. Esta lista (de Roger
Garaudy) é a única que pre»
conlza a verdadeira união
das forças progressistas, a
única que é verdadelramen»
te ampla, a unlca que pode
realizar o programa que pro»
põe porque tem ela o apoio
das massas populares. Ê
preciso votar nela se se
quer evitar a volta ao poder
dos homens que durante dez
anos se esforçaram em ar»
ruinar o pais.

A PALAVRA DE IRENE
JOLIOT CUBIB

Irene Joliot CuriefeBslm
ge exprimiu! «A política ne»,
fasta dos goverrios que se
sucederam na França tem
produzido resultados bem
evidentes na política exte»

rlor. Ao invés de conseguir
somas necessárias às atlvi»
dades úteis do pais, íoram
consumidos bilhóes nas
guerras não somente Imo»
rais mas que só têm bene»
ílclado os interesses estran»
geiros. As conseqüências
dessa política sao desastre-
sas no dominio da Instrução
pública e da pesquisa den»
tiflca, domínio de que de»
pende nâo somente o reno»
me cientifico da França mas
também seu desenvolvlmen»
to Industrial presente e fu»
turo. No ensino primário e
no ensino superior nto há
dinheiro para custear a cons»
truçáo de escolas, o seu fun»
clonamento e pessoal. Por
tais motivos, é difícil recru»
tar professores, pesquisado»
res científicos, técnicos de
laboratório. O número de
bolsas e locais de estudo é
baixíssimo e é quase Impôs»
sivel ver estudantes vindos
de íamillos operárias ou
camponesas. Eis porque nós
vos pedimos que confieis no
Partido Comunista, que tem
constantemente lutado con»
.tra essa calamitosa política

- de guerra e armamentos pa»
radoxalmente associada a
uma política de abdicação

1 nacional».

NAO VI NO GOLPE,..
Calca d* cambraia pura IB

CrS 2S0.00. Corte de truplml r
cambraia pura IA CrS (íiiu.iw
Cu-aWu. Italiana» a partir de
Cr» 80.00 — Cri IUU.00 — CrS
Itl.M — CVS 120,00 — CrS IHM3
— Cr» 200.00. Com o» preço» de
fim dr ano uo Aroauo. Itua da
Alfunili-t-i'. SIS, H uniiiir. Itua
Vlnto de Abri., . - loia. *Uw»
demo» polo RcimbAlso

uma séria me*»6a da «noa
no pais, Aniuiiuiintuito oon-
sldutudu un» dos principais
exportadores do arros, boja
o VkUNuin do Bul a obr-i*
do a Importar o produto, lie
Bcêido com o «New ^ork
Tlm..», nu liiiportuçoe* do
Viet-Nam do Bul atingirão
provavelmente, uuu muitoea
do dólares, enquanto as ex-
lieitai,ui*> não dewm ser nui-
to superior a fio nillbões.

A Inflação cresce, Os pro-
(os do arros duplicaram em
pouco mais do 4 meses.

Os Estados Unido» itull-
goram, Ngo üln Diem a roa»
Usar uma campanha para U-
quldar as forcas armadas das
seita» rellgloiaa quo têm re-
lações com a França. Regiões
Inteira» do pala foram var-
ridas a forro o fogo. O ar»
tlculista diz quo os Estados
Unidos catío deslocando os
Interesses econômicos da
Franca atrave» do sua In»
fluêncla política o militar.
Por melo da chamada «njuds»
oi americanos j* controlam
os mercados do Vle-Nom do
Sul.

CIIISE NA INDÚSTRIA
B UKSEMPllGüO

As excessivas Importações
do mcrciidorlas dos Estados
Unidos vibiaram duros gol»
pos nos Industriais o comer-
dantes do Vkt-Nam do Sul,
sendo que a indústria têxtU
está praticamente paralisada
em conseqüência disto. Nu-
morosas casas comerciais fo-
ram obrigadas a cerrar «uns
portis e o desetr prego assu»
me proporções alarmantes.

O articulista conclui dizen»
do que masf.ns cada vez maio-
res do povo do Viet-Nam do
Sul erguem-se rontrn a po-
litica dos Estados Unidos

NOTA BÚLGARA AO GOVERNO GREQ0

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

Executa-se qualquer ira»
balnu concernente a arte.
Serviços de ccmileriu, cupus,
geladeira >- construções. Km
mármore» e Kiunitus nuciu»
nals « entrungeirui. Escrito-
no e oflcmat R. João lor»
auulo. UU — Bonuui eusu —
Tel». UO.B71S a ÍO-lHUtt

TENHA BOA CABEÇA
APROVEITE ESTA
OPORTUNIDADE DE

AMAURY
1'liuma» «liOVCIW» Cr» 120,00.

Ca.nbraln Cr» lau.ou. Trkollne
CrS lS0,i)0, CrS Z*!0.00 e cri ....
100,00. Camisa, ue mutorl.u. •
trocadorc* ». partir de Cri 15,00.
Corte» de tropical e cambraia
pura IA u Cri 000,00. Unho na-
cional a CrS 320../0 e puro li-
abo *> Cr» 000,00. Itua da Al.
fAnde»*, SI». -• andar - «u»
Vinte di» Abril. 7 - l»!»- *l«o-
demos pelo IteembOIsu.

qu% t»m trsiUlo as mala aè*
riaS O .-'lniuil..»a» .ülU*.
uuênciaa».•II lUlOU VAMMTA

HANOI, 5» (AgéivU No-
va China, pela Intar Press)
— Segundo a Agência do
Nollclaa do VlelNam, trlbu-
nals es|H-clsls crlsdoa pela
policia o o -Mírvlço secreto do
Ngo üln Ulem eslAo proces-
sando, em média, 30U pes-
soas por dia, aplicando sevo»
ras penaa a muilaa delas.

Reíerlndose ao ousassliia.
to do uma profesi-óra em
ndlanlado colado de gravidez
ocorrido- em Salgou, o jornal
assinala que o Viet-Nam do
Sul esta sendo governado
por n. -»o de leia «especiais»
da polida, e o povo esta sob
ameaça constante de arbl»
traria» prl.ióc-i cm massa o
de «liquidações» «cm julga-
monto.

Telegramas do Viet-Nam
do Sul Informam quo Ngo
Dln Diem ordenou recente»
mento a pris&o de centenas
do eminente» pcrsonalldadca
quo não so colocaram inlcl»
rt. snto a seu lovor. Ao
mesmo tempo dissolveu nu-
morosa» organizações polltl-
cns, comerciais e culturais
o fechou diversos jornais
que nAo pautavam seu com-
portamento p o 1 a cartilha
d*lc. . .J .

O regime de Ngo Dlnh
prendeu os advogados Trlnh
Dlnh Thao e Iíoang Quoc'lun, ex-membros do movi-
mento dos partidários da paz
de Salgon. Também foram
lançados ao cárcere o dr.
Hovan Nhut, presidente da
Socledhde da Cruz Verme»
lha, Fam Van Ngol, dirlgen»
te do Partido Socialista do
Viet-Nnm do Sul c Nguycn
Fuoc Loc, ex»prcfclto de
Salgou.

Bom.30(AFP)-*fMa
a iiii|ii.-ii--.» búlgara piihllca
hoje em primeira página a
nota entregue pelo governo
ila llulgârla ao governo «re»
go, no dia 18 do corrente, o
na qual saliento o seu slnce»
n desejo do tornar toialmen-
to normata © melhorar aa ro»
laçcca com a Grécia, o quo.
piiun-rguo a iioiit, ô de vital
interesso para os dois países
a para a pos nos lialcans e
na Europa. Apôs aalientar

que a Bulgária nto ameaça
ninguém o nío deseja impor
o seu regime político a quem
quer que aeja, recorda a no»
ta oa progressos ja realiza-
doa nas rclaçôea búlgaro-gre-
ga» o em particular o resta»
beleclmento das relações dl-
pltimáilcaa. Salienta Igual»
mento a nota a neoeaaldade
do prossecuçfto dos esforços
destinados a aoluçSo das
questões pendentes entre os
doía palues.

t'/U;iINA $

REGRESSA
CR0TEW0HL
PARIS, 50 (A.F.P.) -.

Anuncia a agência soviética
Tosa que a delegação gover»
niiinoiiial da IttnQblIca De*
mocratlca Alemã chefiada
pelo sr. Oito Grotowohl, pro» l
aldunto do Conselho, que e»«,v
tava de passagem por Mo&m
cuu no seu regresso da A»la« i
deixou hojo de manha a ca» ;
pilai soviética com destino- J
u Berlim. A delegação foi ^
j,çompanhuda ao aerôdromo
pelo marechal Nlliolat Bul» ; ;
ijftnlii, pelo ministro do E*,,/"erlor, 

ar. Vlatdteilav MoIcot
tov, bem como por outra»'*
personalidades soviéticas • j
membros do corpo diploma- r
Uco. " +\

Os Colonialistas Querem Encobrir
os Seus Métodos Monstruosos

Revoltado o povo francêi com a revelação de um jornal cinemato* '
erótico — O govfirno procura desculpas — Implicada no caso ai

«Fox-Filme»

ADVOGA DO

ÍIEIT0R ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAA1ÍUA E INVEN1AR10S

R, do Ouvidor, 169 - S. 913 - Tel.: 43-6473

ACABA DE SAIR O 1.» NUMERO DE UMA
.SÉRIE SOBRE A JUVENTUDE.

"0 CAMINHO DOS ESTUDANTES"
(Por Uu Cliau-Shi)

O Movimento Antijaponês de Salvação Na-
cional, nascido diretamente de um movimento

estudantil verificado em 9 de dezembro de 1935,
em Pequim.

Este importante documento pode ser adquirido por
Cr$ 2,00 na «EDITORA JOVEM GUARDA LTDA»

Rua Senador Dantas, 35 — 2.' andar S. 1

PARIS, 30 (AFP) — A
publicação, ontem, pelo Jor»
nal «Express», do uma so
qüêncla do filme clnemato.
grAflco representando um
gendarmo francês abatendo,
friamente, a tiros de fuzil
«um muçulmano que so ufas-
tava lentamente, dando-lhe
as costas», o quo numerosos
Jornnls franceses chama dc
«o caso do filmo», continua
a provocar profunda emoção
nos círculos parisienses dn
Imprensa o do cinema.

Sabe-se quo os esferas au-
torltadas francesas reconhe»
ceram a veracidade do fato,
mas. no mesmo tempo, cita»
rom, ccrtns declarações se»
gundo as qunls a companhia
norte-nmerlrnna distribuído-
ra de filmes «Fox Movloto-
ne» teria subornado o gen»
dnrmo n fim de nrmor uma
«cena». (N. R. — A cena con
sisiln. assim, em motor o
argcllo*-'-, o que de fato ij/i
deu). .

Numa entrevista a impren-
sa. o sr. Georges Chnssagne,
fotógrofo da «Fox Movido»
ne» protestou vigorosamente
contra ossn acusação.

COMO OCORREU O
MONSTRUOSO CRIME

O sr. Chassagne. que fala-
va diante de uma centena de
Jornalistas, numa sala» de
projcçOes particular da «Fox
Movictone», qualificou de
.escandalosas» as acusações
de suborno de soldado feita
contra êle. Acrescentou que
nao estava certo de ser o ou»
tor <la película filmada, pois
vários fotógrafos se onepn-
travam no local por ocasião
do incidente. O filme que êle
próprio tirara havia sido en»
vlado diretamente para No-
va Iorque, sem projeção pré»
vin em Paris ou em Argel.

O fotógrafo deu do incl»
dente a seguinte versão:

«Julgou ter obedecido ao

sou dever fotográfico e íllmur
o gendarn-e e sua vitima. ¦•
Acompanhado por cinco cO»
legas, Jorallstns e fotógra-
fos — contou o sr. Chasuugno
-— cheguei num uuto parti»
citliir, a ti de agosto, a Aln
Abld, con; uma escolta do
CUS (Comp-mllla llepubll-
r.mii de Segurunçn)-

Ao cliOKatmo» uo povoado
—¦ prosseguiu o fotógrafo —
ouvimos tiros de mctrttlha-
doía. Fomos ver o encontra»
mos um gondarmo efetuando
unia pat.ulha c°ir» 5 solda»
do». As fôrçis frunconus ha»
Viam dado uma hora aos ha-
bltuntos dn uldola para so
reunir na Praça Central.

Juntamente com uma pa»
trulho, fomos pura um acom-
pimento nôtnado vizinho.
Como ninguém salsso das
tcndin, foram feitas as In»
timldnçúcB de uso. Um saiu
do umn tenda. Foi abatido
pelo geniidrme».

Em nenhum momento —
disso finalmente o sr. Chás»
sagno — nós tivemos conta»
to com êsse gondarmo, Nao 

';
subornamos o não tivemos -%
nenhum entendimento com
ninguém. Nilo conhecia fiose-fi
gondorme cm particular. Ali» &
ás, nunca mais tornei a ve» l!.
lo». jV

Nota da Redação — O Jor» •
nal cinematográfico em quês»
t.io já foi exibido aqui no
Rio, c algumas fotos, publl»
cadas em jornais. O filme
apresenta uma cena revol» ,
tanto, pela sua monstruosi-
dade, rovelaudo claramente/,
os métodos terroristas adota* 3
dos pelos colonialistas fran» 

"';

ceses: um habitante, desar» m
mado, sal da tenda e vai se V
afastando; o soldado leva a I
arma ao ombro, faz a ponvf
tarla e atira. O argellano cai; |
o soldado friamente baixa;
sua arma. v

ACCESSORIOS PEÇAS
AUTO EDÜ

EDUARDO PELEGRINQ
RUA MARQUES ÜE SAPUCAI, 167-B - RIO
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(FONE: 22-3070)
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Caminha Para a Concretização
0 Projeto da "Taça Brasil
Esporte Independente

GINÁSTICA PLÁSTICA
NA UNIÃO SOVIÉTICA

AMIÜü: utilize e recomende oos seus amigoi1 e Varente»
nosso teçáo de '•PEiJUBNUS ANONUOB* a<
uri tOM vor ve». Seio tumóéiu. um^onetor 4e.,
sov tornai. Ui?'iue tssuio a solicite informações k
sobre como onunolar cot» ftwfo 9 econômica-'
manta.

VENDE-SE para alfaiate ou
costureiru um OalcSo cm perlel-
to estudo, um espelho com mol-
dura de 45 cm, por ViO de
comprimento. Tratar pelo toie-
tonet 57-01)17. com o senhor
Anastácio.

VENDE-SE no Bairro JAH-
DIM CABUCU, Nova Iguucu,
umu ótimu casa residencial eom
águu, luz e um grande quintal,
im lucul saudável o «adio- Zo»
na comercial. OoadMftoa„fMta.
Mais detulhes pelo tel. 82-70US,

CAMPEONATO DE C. GRAJNDE

OS CLUBES, TRABALHANDO EM CON-
JUNTO JÁ ESTÃO ENCONTRANDO A
FORMA ADEQUADA PARA O PLANO
SSeIdO PELO BOTAFOGO - O

QUE HÂ SOBRE O TORNEIO

De acordo com os resulta»
dos das rodadas até aqui rea-
lizadas pelo Campeonato de
Campo Grande, o panorama
atual daquele certame é o ae»
guintè: 1' lugar - Campo
Grande e São Geraldo, am-
bos com apenas um ponto

perdido; 2' — Ilha, 26 de
Abril e Santíssimo, todos
com dois pontos perdidos; 3".
— Aricorl, com 3 pontos; e
em 4» _ Rosita Sofia, Vila
Comari, ambos com 6 pontos
perdidos.

CAMPEONATO FERROVIÁRIO
O certame ferroviário de

futebol terá seqüência na
tarde de hoje com a dlspu»
ta da sétima rodada, estan»
lo programados dnco en»

contros. Sao os seguintes:
São Dlogo x Rodoviário;
Mendonça Lima x Elétrico;
D. Pedro II x Locomoção;
Trajano x Sinalização; e
Central Condutores x IE-li.

GRITO DE CARNAVAL
- Aproveitando a passagem
de ano, os clubes Faleiro,
do Engenho de Dentro, In»
eai, E. C. Faranhos e ASEb,
dar-So, na noite de hoje o

seu Grito de Carnaval. Nos
três clubes, tudo foi prepa»
rado para que a maior ani»
maçáo caracterize as festas.

Homenageados os Campeões do

«NELSON ASSUNÇÃO»
Com a presença ^i^SffKg^a^c^SÍ

•ia» W Zma Snl e ãe "Zerdaãe 
do Leblon, Liber- ,

dade, de Costa Barros, Tu-
riaçu, Jurema, Filhos de
São Jorge, Zumbi, Centena-
rio Vila, Fábrica, wasmn-
qtòn Vila- e A. R. M. O. 0„
realizou-se recentemente, no
seda do Ouro Verde, a ceri-
mônia da entrega dos pre-
mios aos clubes e atletas
me mais se destacaram no
Torneio Nelson Assunção,
A solenidade transcorreu
em ambiente de elevado
entusiasmo, tendo estado
nresente, além de outras
estacadas figuras do espor-

¦>.¦;* ¦ -swííd: te carioca, o er.Jlimdama! ; ' •-' * 'Jorreia Meyer. O cMc/ie fi-
,-i o momento em que o sr.
Jorge Nassar, vice-presiden-

v Va* iisní-u du palavra, saudando os repre-

^l^dlrcUibeT^lães isentes á festa.

,-*¦ -ÍÍÍl 1***

O 
PROJETO da «Taça

Brasil>, torneio idealiza-
do pelo Botafogo para ser
disputado anualmente entre
representantes de todos os
Estados, está, caminhando
para se concretizar. Ja ha
um esboço do plano, elabo-
rado pelo sr. Nelson Cintra,
mas caberá aos clubes, agm-
do em conjunto, encontrar a
forma mais adequada para
o torneio.

Na noite de anteontem, na
sede da FMF, os represen-
tantes dos clubes Botafogo,
Flamengo, Fluminense, Vas-
co da Gama, Bangu, Bonsu-
cesso e Portuguesa, estive-
ram. reunidos e já algumas
alterações nos planos do tor-
neio foram introduzidas. Poi
exemplo: a inclusão do Can-
to do Rio entre os concor-
rentes determinados .10 Re-
gulamento, que foi a mais
importante.

APROVADAS DUAS
SÉRIES

Os clubes, aprovaram a
formação de duas séries ini-
ciais, as quais receberão as
denominações de «Gilberto
Cardoso» e «Prado Júnior».' Na primeira série, serão in-
cluídos o campeão e o tercei-
ro colocado da FMF; os se-
gundo, quarto e quinto colo-
cados da FPF; os campeões
de Pernambuco, do Rio G.
do Sul o da Bahia; e os vi-
ce-campeões do Paraná, Mi-
nas Gerais e do Estado do
Rio. Na última, ficarão o
campeão e o terceiro colo-
cado da FPF; o vice-campe-
ão, o quarto e o quinto colo-

cados da FMF; os campeões
do Paraná, de Minas Gerais e
do Estado do Rio e os vice-
-campeões de Pernambuco,
do Rio Grande do Sul e da
Bahia.

A proporção que outros
clubes venham a se Inscrever
para o torneio, novas séries
serão organizadas. _

OUTRAS DECISÕES
Ficou estabelecido na reu-

nião de anteontem, que os
jogos do lo. turno dos eam-
peonatos regionais valerão
para a «Taça Brasil», valen-
do os do 2o. turno para o
Rio-São Paulo. Os clubes con-
correntes do Rio e de São
Paulo, isto também ficou de-
cidido, jogarão todos seus
compromissos, na fase de
classificação, nos Estados.
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PKCMNCHA - Vendo-se por
mo in. i cruzeiro» omu casa com
uuurto, saia, cuzlnhu, varundu e
demais dependências. Terreno
7Ho cruzeiros mensuls, «em ]u-
rus Jardim 1 de ADrll. Trutur
eom Jus™ Cunha - Escritório da
Vila Sagre» - Estucau de Fa-
cieneiu - Uamal Santa Cruz.
Heeatlus Qelu '.elelone: '2a-UB25,_

UüHAltUS c eunservucau em
muquinus do escrever, calcular
e sumur. Atende-se ehuminlos.
rei iW'lHI7ll H"iis 1'f "--"''il.-

CAftUNHAO
ouer mudur-seV Telelune pura

o cumpunheitu Cunhu, que o
servirá melhor, por menus di-
nhetro. 1'elerone, M. H. S. »í.

SANFUNE1HO .— Otereçe-se
pura locur em lestus lumlllures
e populures. ileeudos puru Mu-
noel. Kuu Vise. Uruguul, 4Ü4
— Sulu lOil - NITERÓI.

Encerrou-se recentemente, na cidade de Riga, o cam-
peonalo da U.R.S.S. de ginástica plástica. A instrutora
do esporte, L. Nazmutálnova, campeã da União Sovié-
tica, conservou o seu titulo no campeonato individual.
Na foto, L. Naemutdínova executa exercícios livres.

VENDEM-SE môvolB puru pe-
quenu upurtumentu. Cumu de
molas, mosa de cabeceira, pen-
teadelru, urmàrlo com 2 portas,
etc. Tel. 42-9U9tí.

TERRENO em Vtlu S. Luls,i
Caxias, lultunnu putiui menus da
10 mil cruzclixis, em urestucôea
de 230 crunelrus, mensuls. Pas-
sa-se por 70 mil cruzelrus a vis»,
tu, ulóm das ptesiacues ueima»
l'em duus casas nu terreno, po-
dendo render X,2(J0 cruzeiro»
mensulB. 1'rutui cum fcONSECA,
dus 11 as 12, nu portaria da^:
Mavllls-Buntlm, no Caju. '-^m.

SC:

ÓTIMA OPORTUNIDADE
Admlte-se um barbeiro rara as
sumir o lugur de um aposenta-
do, turnundo-se sócio com o
próprio aluguel. Rua Domingos
do Mugalh&es. 335--»ola IMarla
da Grucu).

VENDO uma oalunca marca
FIUZOLA de 15 quilos, no,va»v
de eôr vermelhu, llpu de.-ur-f
muzúm. fieçu: CriJ 3.UU0.00. Tra-
tar a Ruu Nuvuiru da Custa, 38
— Mureenal Hermes, ou pelo
tel. 3Z-Ó101, shumur Heilu.

B0MBEIR0-2LETR1C1STA- -¦
irlneu Lopes Gulmurãe3 — Aten-
de com sua presteza qualquer
servlçu dc reforma em geral —
bombeiro, eletricista e outros.
Tel, 22-U110 u qualquer horuj

JOSÉ XAVIER FILHO — Bom-
beiro, Guzista e Eletricista, exe-
euta instalações e reformas de
água, gas o luz. Conserta aque-
cedores, togbes e bombas. Exe-
cuta quulquei serviço concernen-
te a arte. Trabalhus garantidos.
Recados com o Sr. Manoel, na
portaria do Edilielu Itaoca —
Tel. 37-3U11.

MAQUINA REMIiNUTON —.
Veiidé-i<o umu, novu, por H.0UO:'
cruzulroa- um binóculo Un.ver-
sul, ' 

prlsmáuco, 
' 

quuse nuvo, ] jm
lente tixau, por Ü.ÜU0 cruzeiros. :
Ver e trutur na Ruu Santu Lu- "
zlu, 7uü, grupo 1.7U1, das 1-1 as;
19 horas,

JOSE' CORDEIRO CAMPOS —;.
Fotógrafo. AmpllacOes e foto-,;;
grafias pura criuncas. Atende a.
chamados para casamentos, ba-,
tizados, universarlos, exeursões^
etc. Vende e conserta máquinas;"fotográficas. 

Av. das Bandeiras,?
Rua 1(3 X cusa 5 — IAPC — Ira-
ja. Recados pelo tel.: 23-2808. . ¦

OPORTUNIDADE única por.Çré".
7.01)0,00 vendo mela-água por)
acabar, terrenos CrS 510,00, seiiii
juros. Jardim 7 de Abril, ramal
de Santa Cruz. Trutar com o sr.
José Cunha. Escritório da Vila
Sagres. Estac&o de Paciência. Re-
cado pelo tele>ífcno 23-0325. 'ú,lr\

Dispensados os
Alvi-Negros

Em conseqüência do mau
tempo, o Botafogo não rea-
Uzou o treino de conjunto
que estava programado pa-
ra a manhã de ontem. Em
compensação, a diretoria ofe-
receu aos jogadores, na se-
de do clube, um almoço de
confraternização, pela apro-
ximaçâo do fim do ano. Os
jogadores depois foram li-
cenciados para comemorar
o Ano Novo, devendo todos
se apresentar na próxima
terça-feira, quando serão
reiniciados os preparativos
visando a sétima rodada do
campeonato.

^s//é# '¦*• *«<¦* ¦¦¦*

GARCIA DESEJA
FICAR NA GÁVEA

I

O goleiro Garota, do Fia»
mengo, procurou os dl»
r 1 g e n tes rubro-negros a
fimi de mer-ifestar o seu de-,
sejo de continuar defenden-
do as cores do clube da Gá-
vea. Mostrou-se disposto a
renovar, sem maiores difl-
culdades, o seu contrato que
termina no próximo número.

Nada ficou astabelecido «a
ocasião do encontro, a não
ser o desejo manifestado pe-
los dirigentes do Flamengo
da permanência do jogador
no clube. As bases para a
assinatura do novo contrato
serão discutidas ainda nesta
semana.
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VIU ^ Rio A) Jandro, «Abado, SI do dexembro de 195* <£ N* 1.690

operários do Grupo Light Levam
mas Reivindicações ao General Lott

i recebidos ontem pelo mlnlNtro ds Guerra — A Llght pro-
,?oes sério descontentamento entre seus empregados

Ml

.BBlnlttTo da Guerra, ge»
«irai Teixeira Lott, re*

ontem uma comissão
ntw doa Sindicatos

alhadores do Grupo
.(Rio, Sao Paulo o San»

KW- : ,
mSMjr^vvyr%rif\v --"—"¦—¦ r ** * ** *

HINO ESTOCADO
10 ARMAZÉM 22

„s_0;Departamento do
Alwit-draento da COFAP
In nota ontem distribui*
da aos Jornais, confirmou
• denúncia divulgada pe*
to IMPRENSA POPU*
LAR em sua última cdl*
glo, aegundo a qual gran*

partida de trigo se
estocada no ar»
33 à espera do

-__jptado_e_. Retificou
apenas a parte dn noti*
da referente ao npodre*
dmento do trigo, nflr»
¦Mm n d o estranhamente
qüe se trata de "coisa
normal cm armazena*
mento" o fato da parti*
da estar parcialmente de»* teriorada. E prometeu to-
mar providências para
evitar a perda total do
trigo importado.

toa), que ali íoram prellear
sim inter.er.ncla, no que ior
possível, para que sejam so»
luclonadas auna reivindica,
ções snliirinls.

Oa lideres operários Ini*
cinlmente, expuseram ao ge»
neral Lott que há muitos
meses vim reivindicando um
aumento salarial, sem que a
Llght tenha manifestado de»
sejo de atender suaa justas
pretensões. Tal sltuacio pro»
vocou sério descontentamen*
to entre oa trabalhadores, a
braços com dificuldades fl*
nancclraa cada ver. maiores,
a ponto de muitos deles já
se haverem manifestado dia»
postos a Ir inclusive n gre»
ve, pnrn que o aumento de
salários seja atendido. Por
Isso mesmo pediam a colnbo»
ração do ministro dn Guerra,
que em diversas entrevistas
aludiu ás dificuldades enfren»
tados pelos trabalhadores, no
sentido de solucionar mais
rapidamente suas reivindi»
cações.

Além da exposição verbal,
os dirigentes sindicais flzc»
ram ainda entrega, no mes*
mo sentido, de um memo-
rial ao ministro da Guerra,
que afirmou na ocasião:

MOMENTOS DE ALEGRIA PARA A PETIZADAwm

Tevê completo êxito a festa infantil, que a Federa-
cão de Mulheres do Brasil realizou, no dia -9 último.
Orando número de crianças compareceu, apreciando os
múltiplos divertimentos, principalmente o teatrinho de

tecos i a palestra do "Tio Janjão". Foram momentos
indisível alegria para a petizada, que, no final da festa,
sbeu interessantes presentes. No clichê, um aspecto'ia 
festa:.

— O assunto nAo 6 de ml»
nha alçada e nüo costumo In*
teferir naa funções de meus
colegas de ministério. Entre»
tanto, tflo logo me aviste
com o ministro Nelson Orneg.
na, eu lhe darei ciência de
vossas preocupações.

A comlssfto operária era
Integrada por dirigentes dos
Sindicatos de Canis do Rio
de Janeira Serv*ços Telefo»
nicos do Rio de Janeiro, Ener»
fria Hidrelétrica de São Pau*
Io, Produção do Gás de São
Paulo, .Serviços Telefônicos
de Silo Paulo e Indústrias
Urbanas de Santos, Guarujá
e Sflo Vicente.

VEIO DE MINAS PEDIR O
TABELAMENTO DA CARNE
CAUSOU FAVORÁVEL REPERCUSSÃO 0 GESTO DO PRESIDENTE DA
COAP MINEIRA — TABELAMENTO DA CARNE PARA TODOS OS RA-

 MOS É EXIGÊNCIA DA POPULAÇÃO
Q PRESIDENTE da COFAP de Mina». $r. Waldemar Dlnlt Henrique», velo espe-w clalmrnte ao Rh para transmitir ao presidente da COFAP o apelo da popula-€Õo do tíelo Horizonte no $entldo de qua a carne teia tabelada. O gesto do $r,
Waldemar Dlnlt resultou do fato de estar a COFAP mineira praticamente Impou-
slbllltada de determinar o tabelamento da carne em seu Estado em virtude da por*tarla da COFAP (gestão do negoclsta Américo Pacheco), que liberou o produto em
todo o território nacional.

Por aeu turno os frl„ori*
ílcos Wilson, Armour e
Swlft, interessados na contl»
nuaçfio do regime liberado*
nista, Intensificaram sons
esforços no sentida de nnu*
lar a atuação do presidente
da COAP de Minas Junto ao
coronel Rubem Brissac.

DECISÃO SOMENTE EM
JANEIRO

Embora o ar. Waldemar
Dlnlz, cm sou encontro com

o presidente da COFAP, te-
nha encarecido urgincla pa»
ra a solução do problema da
carne, fomos Informados on»
tem que qualquer decisão sò*
mente poderá ser tomada cm
Janeiro, quando encerrar-se*
•ão as férias do plenário. Ató
lá a população do Minas e
aa do Rio e São Paulo terão
de suportar a dura escorcha
determinada pelos elevadlssl*

Efetivação aos 5 Anos de Serviço
Para os Servidores das Verbas 3 e 4

CERCA 
de 95 mil servido»

res do obras e da verba
3 voltam suas atenções para
a Comlssfto de Finanças da
Câmara, da qual depende no
presente momento, a inclu*
sfto daqueles barnabés nos

2uadros 
do serviço público.

. Comissão de Finanças
vem de reabrir as discussões
em turno do assunto que Jà
havia sido dado como encer»
rado com a rejeição da
emenda 42. Entretanto, os
parlamentares buscam uma
solução conciliatória JA ha.
vendo uma subemenda do
deputado Pereira da Silva,
efetivando o pessoal da ver-
ba 3 e de obras aos 5 anos
de serviço, no quadro do
pessoal temporário.

A propósito ouvimos on»
tem o deputado Pereira da
Silva, autor da subemenda
que vem sendo encarada
com simpatia por parte dos
servidores. Declarou-nos o
relator do projeto de classi»
ficaçAo:

— A subemenda de minha
autoria é uma forma de con»
ciliação das diversos corren»
tes que se têm manifestado
sobre o aproveitamento dos
servidores das verbas 3 e 4.
De inicio devo declarar que
é quase impossível a inclu»
são desses servidores no qua»
dro efetivo. Não creio mes*
mo que matéria nesse senti»
do seja aprovada em plena»
rio da Câmara, dada a sua

Escolas no Maracanã
DPara os Excedentes
O secretário de Educação está estudando a sugestão feita por um
j^opulai* pelo telefone — «Necessária uma medida de emergência
para que milhares de crianças não fiquem sem estudar»,, diz o pro-

fessor Mário de Brito — Mil novas professoras em janeiro
vNmí:. Secretário de Educação,

, professor Mário de Bri*
,4b. está estudando a possibi*
;_ldade de instalar escolas pro»
vinórias nus alas do Estádio'Ij-ÍMaracáiã, onde íoram re*

Jlzadds as apurações das úl-
lias elei.ões. Essa seria
.a. medida de emergência

solucionar o problema
db(_^ànde'numero de crian-
ças excedentes das escolas
municipais.'; Adiantou o professor Ma-
rio de Brito que estará con»
cluido dentro de alguns dias
ir».levantamento do número
exato de crianças que se ins*
creveram nas escolas prima»
tias da Prefeitura e que ul*
trapassam a capacidade dês*
ses estabelecimentos.

NECESSÁRIA UMA ME»
DIDA IMEDIATA'¦¦¦¦ 

Dissé-nos ainda o professor
Mário de Brito:

— Sabemos que a escola

não deve ser apenas a sala
de aula, mas preencher todos
os requisitos da moderna
pedagogia. Entretanto, en-
contramo-nos diante de um
fato: milhares e milhares de
crianças sem ter onde estu*
dar, porque a Prefeitura não
tem escolas suficientes. E'
necessário construir escolas
e formar professores. Isso
demandaria tempo. São ne-
cessários cinco anos para
construir escolas em quanti*
dade suficiente para solucio»
nar o problema. Precisamos
de medidas imediatas, para
que as crianças atualmente
em idade escolar não espe*
rem cinco anos para apren*
der as primeiras letras, ou
mesmo fiquem condenadas
ao analfabetismo. Um cida*
dão me telefonou dando essa
idéia e se fôr aplicável soli-
citarei ào prefeito que seja
adotada.

«REVEILLON» UNIVEÉSITÁRIO
- 

<'¦:
Para o maior êxito do «re*

• veillon» oferecido aos univer-
í: -otários cariocas, a União

Nacional dos Estudantes e
;. á União Metropolitana dos

,1\ Estudantes, promotoras da
1 íèsta, encontram-se em ativi-
'Vdade há alguns dias.
.;-'.t Do programa, constam:
..homenagem aos formandos,

do Distrito Federal na pes-
soa do bacharel Cornélio
Morta, da Faculdade de Di-
relto da U.D.F., o mais ido-,

v.so j_as turmas diplomadas' 
este ano; homenagem à im*
prensa de Rio; e eleição de

Miss Reveillon Universitário
1955-1956, e apresentação de
nomes consagrados de nosso
meio artístico.

O Salão Nobre do Estu-
dante Expedicionário, do Edi-
fício da UNE, à Praia do
Flamengo, 132, está sendo
cuidadosamente decorado'pa»
r.i essa festa de confraterni-
zação, a realizar-se hoje, sá-
bado, às 23 horas.

Os ingressos, em número
limitado, serão distribuídos
nas secretarias da UNE e
da UME. Reserva de mesas
pelo íone: 25-7818.

CONSIDERA POSSÍVEL OPREFEITO
REDUZIR IMPOSTOS SOBRE ALIMENTOS

FALANDO 
ontem â nossa

. reportagem o prefeito
Sá Lessa disse ser viável a
isenção do imposto de ven-
das e consignações para os
principais gêneros a-imen*

: ticios.
¦— 3ü de pouca monta pa-

;,'').a a Prefeitura 
'.— decla-

¦rou — a diminuição na ar-r recadação, segundo as esti-
mativas. Entretanto, diante

¦ da incidência repetida desse
imposto, para o povo, para

;.*-'0'"GO,ns__n'_tor tem bastante
influência sobre . òs preços.
ESTUDOS EM CONJUNTO' 

COMA ASSOCIAÇÃO
•;., COMERCIAL

>M Referiu-se o prefeito aos
sk; estudos que estão sendo fei-

MPOHTER POPULAR
HEFONÊ: 22-8518

tos para encontrar tuna so-
lução, pois para modificar
a lei seria necessário con»
vocar extraordinariamente a
Câmara Municipal.

MIL PROFESSORAS EM
JANEIRO

Concluindo, o professor
Mário de Brito disse-nos:

— Não haverá falta de pro-
fessòras, pois com os cursos
intensivos que estão sendo
realizados no Instituto de
Educação e Escola Carmela
Dutra, teremos em janeiro,
antes, portanto, do inicio do
ano letivo, mais mil novas
professoras primárias.

complexidade. Entretanto, de
qualquer maneira, parece»
•nos uma clunorosa injusti»
ca quo os servidores das ver»
bas 3 e de obras, continuem
dando o seu esforço Intel»
ramente à margem de ga»
rantlus.
A EMENDA NAO TRARÁ

DESPESAS A NAÇÃO
Prossegue o Deputado Pe-

reira da Silva:
— Acredito que os meus pa*

res darão os seus votos fa*
voráveis a subemenda que
apresentarei, tão logo o pie»
nário da Comissão autorize
a reabertura das discussões
sobre a emenda 42, o que es*
peramos na sessão de segun*
da-íelra. A matéria não acar-
retará despesas aos cofres
da nação e visa unicamente
amparar milhares de chefes
de família que nunca sabem
se no dia de amanhã serão
dispensados do trabalho, às
vezes por simples capricho
de um chefe.
APOIO DOS SERVIDORES

O Deputado Pereira da Sil»
va, fala sobre o caloroso
apoio dos servidores que vê»
em na subemenda a saida
para suas aspirações na cias»
sificação do funcionalismo.

E finalizando declara:
— Tenho recebido inúme»

ras mensagens dos servido-
res e dos seus lideres, apol-
ando á subemenda que será
aprovada, pois contamos com
a boa vontade da maioria dos
componentes da Comissão de

CAMPANHA PELA
EXTINÇÃO DOS

MOSQUITOS
1 Acaba de ser firmado um
convênio entre o Mlnis-
tério da Saúde e a Prefci-
tura para uma vigorosa cam»
panha de combate aos mos-
quitos em todo o Distrito
Federal.

Para esta campanha, des»
de março, vinham sendo fei-
tos estudos dos quais resul»
tou o convênio agora assina»
do. De acordo coro o referido
convênio, a Prefeitura se
compromete a consignar, men-
salmente, a verba de dois
milhões de cruzeiros, estan-
do os trabalhos a cargo do
Serviço de Febrbe Amerela
(zona urbana), e Serviço de
Malária .(--mas suburbanas
e rurais).

TRÊS INCÊNDIOS SUCESSIVOS
NOS ÚLTIMOS DIAS DE 55

Cabaré Novo México, Casa de Móveis Pa-
lermo e Curtume Carioca, incendiaram-se

ESTES últimos dias deN
incêndios de grandes pro-
porções. Anteontem foi o vio*
lento Incêndio .«rompido no
cabaré Novo México, que
atingiu também o rêstauran-
te Danúbio Azul. Ontem,

0 "REVEILLON" DOS
ARTISTAS PLÁSTICOS
OS 

ARTISTAS plásticos,
sob o patrocínio do Clu-

be de Gravura dò Rio de Ja-
neiro, estão organizando o
seu «reveillon» e a ceia do
Ano Bom.

A festa, quo se realizará
em local aprazível e em ambi-
ente o mais agradável, com
esplêndida decoração, será,
também, um autêntico grito
de carnaval, pelo que vem
despertando maior entusias*
mo ainda. Assim, os artis*
tas plásticos e suas famílias
começarão 1956 cantando e
dançando.

Os convites estão se esgo*
tando, porém 

"os 
interessa-

dos se andarem depressa
podem encontrá-los na Se-
cretaria da ACAID. Os con-
vites individuais dão direito
a que o cavalheiro se acom*
panhe de uma dama.

Interinos do Ensino Técnico
Com o Secretário de Educação

CHEGOU ontem ao Gua. -
nabara e foi logo de-

pois entregue ao secretário
de Educação, para opinar,
_• projeto que efetiva nos
cargos que atualmente ocu-
pam os professores interinos
do ensino técnico da Prefel»
tura.

Considerando-se prejudica-
dos por essa lei. estão em
assembléia permanente na
sede do Sindicato dos Fro-
íessores, os que fizeram
concurso para as vagas ocu-
padas poj esses inter II noa *-

que têm, assim, sua no-
meação ameaçada.

TEMPO DE SERVIÇO
DAS PROFESSORAS

Consta do mesmo projeto
um dispositivo que manda
contar como tempo de ser-
viço, para efeito de apoáen-
tadoria, o tempo que foi
acrescido ao curso de forma»
ção do professoras, para
aquelas .que iniciaram o cur-
so no antigo regime de Es*
cola Normal, tendo-o pro-'longado pela reforma do en-
6-110,

mais dois: o Curtume Ca-
rloca- e a Casa de Moveis
Palermo, arderam em cha-
mas,
CABARÉ E RESTAURANTE

O primeiro incêndio foi
na Av.. Mem de Sá, 34, onde
funcionava o cabaré Novo
México, atingindo também o
restaurante Danúbio Azul.
Esse incêndio verificou-se
às ,5,30 da manhã de quin-
ta-feira, e um milhão de
cruzeiros foi a soma dos pre*
juizos.

CURTUME CARIOCA
Ainda anteontem, nas úl*

tímas horas da tarde o Cur-
tume Carioca, foi transfor-
mado numa verdadeira fo-
gueira. Os bombeiros, ali,
enfrentaram com o proble-
ma de sempre: a falta dá-
gua. Compareceram ao lo-
cal viaturas do Corpo de
Bombeiros dos postos' de
Ramos, Meier e Campinho-
Todavia o número de bom*
belros não foi suficiente,
sendo necessária a solicita*
ção de reforço do posto
Central.

CASAS DE MOVEIS
PALERMO

Ontem, foi o incêndio, de
vultosas proporções que ir*
rompeu na Casa de Moveis
Palermo, situada à Rua
Riachuelo, 148, de proprie-
dade do comerciante José
Palermo. O incêndio, que te-
ve inicio às 1,30, em poucos
minutos tomou grandes pro-
porções, destruindo todo o
estabelecimento. Na Casa
de Moveis Palermo existia
um estoque da: mercadorias
caloulado em oito milhões
de cruzeiros. O prédio va-
lia 4 milhões. Os prejuízos
totalizaram, assim, de 12
milhões de cruzeiros.

Durante o tempo em queos bombeiros davam com-
bate às chamas, cerca de dez
saíram levemente* feridos. A
falta dágua que se verifi-
cou, permitiu que o fogo
mais depressa se propa-
gas-C.

Finanças, Interessados cm
solucionar a questão, à con*
tento do todos.

mos preços da carne. Assim,
6 por todos os modos estra»
nhAvcl o posição do coronel
Brissac que, postergando o
exame do problema da car-
ne, permite a manutenção
dos preços atuais,
UNANIMIDADE FIXO TA*

BELAMENTO <
A viagem do presidente da

COAP de Minas ao Rio vem
demonstrar claramente que
o tabelamento dos preços da
carne para todos os ramos,
inclusive os frigoríficos, lon*
ge de ser somente -uma rei»
vindicação da população ca»
rloca, é uma exigência naclo*
nal. Somente o tabelamento
da carne em bases razoáveis
e extensivo a todos os grupos
quo operam no ramo poderá
atenuar a difícil situação do
milhões de lares duramente
atingidos pela carestia.
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Centena» de crianças como estas estão ameaçadas de serem
jogada» ao relento coso os barracões em quo residem sejam
destruído» tem que um número igual do apartamento» seja

construído

EXPECTATIVA NA PRAIA D0 PINTO:

CRESCEM OS EDIFÍCIOS EM CONSTRUÇÃO
MAS NAO ESTAO TRANQÜILOS OS FAVELADOS

O 
ENTUSIASMO dos mo-
radores da Praia do

Pinto não acompanha o
crescimento das torres de
concreto armado que se es-
tão erguendo naquela fave-
Ia. Isto porque dúvidas ain-
da permanecem, relaciona-
das com o destino que to-
marão as centenas de fami-
üas que ali residem e que
não possam ser contempla»
das com os apartamentos
em construção. É que os res»
ponsáveis pelo empreendi»

Apartamentos para todos é o que reivin-
dicam — Se o terreno é da Prefeitura e o
dinheiro da União, por que o benefício par-
ciai? — Os moradores desejam visitar as
obras e conhecer os planos de urbanização
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que residem há vários anos
estão cerca do cem proprie-
tários das pequenas vendas
que suprem as necessidades
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Os moradores da Praia do Pinto estão organizados e pron-
tos para repelir qualquer tentativa que vise prejudicá-los.
Precisam dos apartamentos em construção porém não con-
cordam, em que lamente uma quarta parte da totalidade

dos favelados seja beneficiada
mento imobiliário já decla-
raram que somente uma
parte dos moradores será
atendida.

AGE A COMISSÃO DE
• MORADORES

A Comissão de Moradores,
porém, está lutando decidi-
damente para que todos se-
jam atendidos e, ciente das
grandes verbas de que já
dispõe dom Helder, espera
dentro em pouco receber a"
promessa tranquilizadora.

Sendo a área em que está
localizada a favela de pro-
priedade da Prefeitura en-
tendem, e com muita juste-
za, que outra não poderá ser
sua utilização senão para re-
ceber as residências de mi-
lhares de trabalhadores sem
recursos.

E por isto se baterão até a
vitória final. Foi o que apu-
ramos na visita que ontem
realizamos àquela concen-
tração de trabalhadores.

OS BIROSQUEIROS' MOVIMENTAM-SE
Entre os mais ameaçados

de perderem os barracos em

das donas de casa locais.
São barracos como os de-
mais e embora tenham suas
portas abertas ao público,
rio seu interior abrigam as
famílias dos comerciantes.
Se compararmos os preços
das casas de comercio exis*
tentes fora da favela com os
das "biroscas" poderemos
ver que os destas últimas
são mais vantajosos para a
freguesia.

Para justificar o afasta»
mento dos proprietários das
tendinhas os responsáveis-
pela urbanização da Praia
do Pinto alegam serem as
mesmas anvros de perdição
para os jovens em geral. Ês*
se entretanto, é um argu-
mento discutível pois nas
muitas vezes que a reporta-
gem da IMPRENSA POPU-
LAR esteve naquela favela
não constatou a presença de
menores nos referidos esta-
belecimentos e os' poucos
que foram vistos ali se en-
contravam comprando café,
açúcar, feijão e outros man-
timentos.

Mensagem da AMES Aos Estudantes
Pedem-nos publicar.«A Associação Metrdpoli-

tana dos Estudantes Secun*
dários, ao ensejo da passa*
gem do ano de 1955, dirige-•se à classe secundarista ca*
rioca para levar-lhe as pala-vras de confiança e otimismo
com que receberá o Novo
Ano que se avizinha.

O ano que ora finda, assi*
nalando o I decênio de nos*
sa entidade, foi-nos prõdígòem lutas e vitórias, fruto de
nossa persistência na con-
quista de melhores condições
de estudo e ensino. Nossas
realizações, desde o Curso de
Jornalismo Estudantil ao con*
curso de A Mais Bela Secun*
darista, dos Torneios Domi*
nicais Intercolegiais ao vito*
rioso IX Congresso, estive*
ram sempre impregnadas decalor e entusiasmo estudan*
til e prestigiadas pela classe.
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Obtivemos ao lado disso, êxi-
tps parciais na luta pela Su*
plementaçãò do Ensino e pe-lo Congelamento das Anui-
dades, servindo-nos de esti-
mulo a novas jornadas paraconsolidação e ampliação denossas vitórias.

Fez.se sentir, com maior
intensidade e vibração, a par»ticlpação dos secundaristas
nos nobres movimentos denossa época, sobressaindo-se
com destaque o apoio dado
à campanha em defesa denosso petróleo e em defesa
das conquistas democráticas
de nosso povo.

Nessa oportunidade em
que toda a humanidade se
estreita e faz sentir seu afe-
to, a/Associação Metropoll»
tana dos Estudantes Secun*'
dários saúda a classe e faz
sentir a esperança da juven-tude de que marchamos paraum futuro radioso, em queos homens encontrarão, atra-vês da compreensão, o cami-
nho de uma vida de tranqui-
lidade e paz para a huma*
nidade.

A DIRETORIA

UM _NQU__RITO SUSPEITO
Na última reunião que

dom Helder teve com os pro*
prietários de biroscas uma
comissão eleita por estes úl*
thnus formulou uma série
de perguntas que, se respon-
didas, viriam trazer-lhes a
tranqüilidade. Por motivos
estranhos, entretanto, o
formulário não foi res*
pondido ou o foi par*
cialmente. Permanece assim
a dúvida dos birosqueiros,
que desejam saber imediata*
mente qual a finalidade do
inquérito a que tiveram de
responder, contendo pergun*
tas que se referem ao mo-
vimento diário das suas
casas, se compram à vista ou
a crédito, qual o valor das
suas instalações, há quantotempo residem na favela e
comerciam naquele pon*to, etc.

Inexplicavelmente, nos úl»
timos dias a Praia teve seu
policiamento reforçado. Sus*
peita-se que assim preten*dem coagi os moradores paraamedronta-los, forçá-los a

recuar na luta qu eenpreen*
dem em defesa dos seus Inte»

rêsses.
Tal não está ocorrendo po*

rém. Todos continuam íir*
mes com os seus pontos de
vista, principalmente sobre
a necessidade de serem le*
vados ao conhecimento ge»
ral os planos e projetos liga*'
dos aos destinos deles.

Esta é a situação real na
Praia do Pinto. Existe entre
os moradores a convicçlo
de que as obras em execução
serão concluídas. Sabem eles
que as finanças de que dis*
põem os responsáveis pelas
mesmas e as doações de par*
ticulares são suficientes paira
um empreendimento até bem
maior. Poderiam estar lntei*
ramente felizes com isso não
pairasse a certeza de que sò-
mente um quarto dos que ali
residem serão beneficiados e
que os demais terão de mu-
dar-se, caso as obras não se-
jam levantadas em tôdai: a
extensão da favela e, -Jssim,
atendidos todos os morado*
res.

E' isso o que os moradores
querem-Verificar e neste sen*
tido solicitarão de dom Hei*
der Câmara uma autoriza-
ção para que uma comissão
de favelados percorra as edi*
ficações já levantadas e
constate até que ponto, pode-rão ser favorecidos c_m i a
urbanização da Praia do
Pinto.

^^^ IECLAMA
FUTEBOL E INGRESSOS

i,An,CT0 6ow»c-"'ocfl!, nascido na "gema", a Lapa, o comobóm flamengutsta, coração quente como Gilberto Cardoso,
dAs%%6£m POSS?ua0 ^arac«»« -ssisíir às boas pelejasde futebol. Nas arquibancadas, evidentemente, que oa%recosestao de arrasar orçamento doméstico.
./í-Í.0? 8ã0 boas as seç?es esportivas dos jornais, tantossao os lugares comuns, tais são as repetições. Frases Mamse repetem, 

friamente e quem lê a reportagem d! um To

as partidas. 
V * COÍlslá«-™ mdispensável ver, ao vivo,

Na partida Vasco versus Independientes vaauei mni.caro pelo ingresso. E o jogo não agrado T De tudo sobraiapenas a ex bicão dada por Zizinho, omèstr tziza pSinternacional, ingresso mais caro. Ea coisaTesta rinãariorporque os clubes, os grandes clubes, esmnumâma^hodesenfreada por aumento de ingressos. Aleaam- n rZJj jpouca e é preciso dar um jeito. Alemn' 
a renda e

Mas que melhor jeito pode ser dado ão aue conservar

jwsb .-sa. ^_s,-SL__ir^r_Sr
dos ingressos que se conseguirá tal coisa. ° ^^

ESTAGIO DE SA
HOSPITAL GETÚU0 VARGAS

A ^AN^DADE de pessoal em atividade no Hosnital CP
wP n warg?,s,é deíiciente Para ° volume deSçoex..'
r^L?- H°Spíta!• como se sabe' ^ende a íôda^tonaf t
as equipes trabalham muitas vezes sem clinico e SPm „»,,»_
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dúvida, atenção da Prefeitura. t0 merece' s&n

SEM ÁGUA
OECEBEMOS reclama-

ções de moradores dasseguintes ruas: Toneletros,
Fellx da Cunha, Almirante
Oliveira Olinto e Ferreir»

Viana. Alg-__rnas destas ruasna vários meses nfio têmágua, e as recl_-naç8es di*rígidas até agora à Prefeito*ra, ficaram sem satisf«ç_o.
PRAÇA SÃO SALVADOR

DOR INÚMEROS pedidos enviados pelos mora^r». •„-

^^sss-4vèsí'^gSls&
zem um apelo ao prefeito Sá ___ssn ^»™ «f daqu_Ia zona^fa*
a Praça São SaJvador? 'para que man(le consertar

RUAS ABANDONADAS
EM Duque de Caxias, gran-¦*™ de é o número de ruassem calçamento. Entre elasestá a Itapemirim, que seencontra em precárias

condições. Quando chove,
torna-se um lamaçal Intran-
sitável. quando faz sol, a poelra invade as casas.

ACARI
O iff11^ AC^' está c°mpletamente esquecido pcí-vr autoridades públicas. Ruas esburacadas, suias e spcalçamento. Os caminhões de coleta de lixo do Detóta-^mde Limpeza Urbana, não andam por lá O U*£^acumulâV
-S-Sta* 
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